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As assignaturas do wDiario Officialx.
pagas adeant,adamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	 	  244000
Por nove mezes 	  18$000
Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publicos da tlniiio que
autorizarem o desconto mensal de 16600 em
seus vencimentos-, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderio obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, perim..o pagamento
adean tado.

SUiNIMARIO
Sscnr.TAiitss DR ESTA DO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias da Contabi-
lidade, da Justiça e Geral de Sande Pu-
blica — Policia do District() Federal.

Minislorio das Relações Exteriores — Por-.
tar as.

Ministerio da Fazenda—Portar;a—Requcri-
mentos despachados—Expediente das Di-
rectorias do Expediente e (Ias Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal—Recebedoria
(1) Rio de Janeiro— Imprensa Nacional,

ftfini s terio da Guerra-- Portarias,
MiniAerio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Contabilidade, da Industria e
de Obras e Viação.

TRIBUNAL DE CONTAS.

DIAIII0 DOS TRIBBNAES.

Notictstuo.
MARCAS REGISTRADAS.

RENDAS PUBLICAS.

Enrraus E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADE CIVN — Corrigenda.
PATENTES DE IN r

ANNUNCIOS.

SECRETARIAS  DE ESTADO

Ministerio da Justiça eNegocios
Interiores

Expediente de 9 de março de 1903
ninEcToni.n DA CONTABILIDADE

Salicitaram-se ao Minisserio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 201$148, gratificição que compete ao
bacharel Salvador Cor,êa, de Sá e Benevides
por ter exercido, na qualida lo de 1 0 . stip-
plente, o cargo do juiz da 8 pretoria, du-
rante o periodo do 1 a 21 de fevereiro do
corrente anno ;
• Do 435$, diarias que competem ao inspe-
ctor, seus . auxiliares o sub-inspectores da

maritim5,- no • mez, do fevereiro
findo;

Do 5:384500, diarias do pessoal das lan-
chas ao , serviço da inspectora da Policia
Niarigrna o ao da Escola Correceional , Quinze
de Novembro 'eni fevereiro ultim° ;

De 300$, aluguel das salas destinadas ás
sessões das juntas correccianaes o audiencias
dos juizes da 2°, 7° o 11° pretoras, no mez
de fevereiro findo;

De 152;3050, publicações feitas para o In-
ternato do Gymnasio Naciónal nos meZes de
julho a dezembro do anno findo;

Do 17:018$118, fómocimentos feitos á Es-
cola Correccional Quinze de Novembro no
alma findo •,

De 1'i:32•3,•.;, material adquirido pela Força
Polipial em dezembro do atino ando;

De' 2:93S, fornecimentos feitos ás delega-
cias à'e Salinfe em dczemtro ultimo :

5:813 ,1$9?5, fornecimentos feiL 03 ao In-
slitre o E0:11aMin. Constánt em janeiro ul-
timo;

Do 77190, fornecimentos o publicações
faltas para o ExIernato do Gymnasio Na-
cional nos mezes do setembro a dezembro do
armo findo

De 5:000$, aja las de custo que, na 410.1i--
dado de membros do Congresso Nacional,
cemietem, na 3a sessão da 6° legislaturaoaos
seguintes deputados José Joaquim Rodrigues
Saldanha, João Carlos Teixeira Brandão,
Iten o.licto Gonçalves Pereira Nunes, Elysen
Guilherme da Silva e Luiz Soares dos
Santos

fl-! l ea00.:-:, trabalhos realizados na frente
d	 di'leio i'edinatlo ao Supremo Tribunal
Federal '• •.r".•

D • 74:513.z o. indemnização ao comman-
dan e la Fm' Policial por dcspezas por
lie aga.
—Solicitou-se concessão dos seguintes ade-

tin lamentos:
Ile I :5'	 ao tliesoure , ra da Repartição
PoliciR par 1, pagamento da gr difIcação

e dia • i ts que c--mpetem, em fevereiro ul-
timo, ao pessoal sem nomeação do deposito
de ivenores e ao emprogado no serviço do
Irais orlo t1 policia;

oe 19: 9031590, ao administrador do Tios-
piro NacUnal de Alienados, ,p •tra p iga,-
mento do pessoal subalterno do mesmo esta-
bel ecimento no mez de fevereiro findo.

—Solicitaram-se providencias no sentido
de ser distribuido ao Tliesouro Nacional a
quantia de 10:7)136$1 n98, para °ocorrer ao
pa,ffarno ito do augmento de vencimentos do
diversos empregados da Casa de Detenção.

Expediente de 11 de março de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general cammandante
Força Policial a providenciar sobro as baixas
dos soldados José Ferreira Pinto, Antonio
Felippo de Menezes, Agostinho Antonio da
Costa, Elias Marciano Monges Santiago, jul-
gados incapazes para o serviço e José
Abrantes Gomes, indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a dover-lhe.

— Concederam-se licenças do 60 dias
Ws cabos de esquodra. da Força Policial,

Valentim do Rego Barros, para tratar de
negocios de seu interesse no Estado de Per-
nambuco e Apollinario Gomes da Silra,
para tratar de sua sande.

DeVolveu-se ao Minister° das Relações
Exteriores a carta do sento iça expedida
pelas justiças do Portugal ás desta Capital
em favor do D. Anua Forreira de Queiroz,
a qual só poderá ser executada depois que
a parte inter,sssada, por si ou por procura-
dor, requerer ao Supremo Tribunal Federal
a competente homologação, nos termos do
§ 40 do art. 12 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894.

— Transmittiram-se:
Ao Minister° da Guerra afim do tomar na

consideração que merecer o requerimento
do capitão da Força Policial, Amorico Ca-
bral;

"Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar,.atlm do ser julgado em superior o
ultima instancia, o processo instaurado,
contra o soldado da Força Policial, José Go-
Ines Via.nna

Requerimento des,melvulo
Manoel Joaquim de Araujo Góes, major da

guarda nacional. —Compareça a esta secre-
taria.

•n••n•

Expediente de 1 1 de março de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUPE PUBLICA

Accissou-se ao inspector de sande dos poo-
tos do Estado de Sergipe o recebimento do
officio n. 18, de 4 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Ao direct •rr geral do Obras e Viaç5o da

Prefeitura Municipal no sentido de ser esta
repartição informada do resultado da visto-
ria effectuada no predio n. 9 da rua Dr.
Alfonso Cavalcanti

Ao chefe de policia para que seja permit-
tida a entrada de um inspector sanitario
Asylo de Menores Abandonados, afim de pro-
ceder á vaccinação dos menores do mesmo
asylo

Ao engen''eiro fiscal do Governo junto á
Companhia Rio de Janeiro City improvements,
relativas á installações de apparelhos sani-
tarjes collocado., muitas vezes, em desac-
cêrdo e desobe liencia aos prin •ipios regula-
mentares do hygiene, pela referida, com-
panhia

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil para que sejam transportados desta
Capital á cidade do Bello Dor?. )nte dous
ca • xotes contendo vaccina, centra a poste da
manqueira, destinados ao director do agri-
cultura io Estado de Minas Ge, •aes, o um
poluono caixote destinado ao Dr. Ezequiel
Dias no instituto filial ao de Manguinhos
referida cidade ;

Ao presidente da commissão fiscal e ad-
ministrativa das obras do parto no sentidc
de ser fechado, com urgencia, o predic
n. 16'3 da rua da Sande, em vista das pos-
suas condições de asseio e conservnão eM
que se encontra ;

Ao director geral da Contabilidade doste
ministerio pa..a, que soja indemnizado o ad-
ministrador da Inspectora do Serviço do
Isolamento e Desinfecção da quantia do
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l5&600,!mportancia das despeza.s de prompto
paganieuto da mesma inspoctoria, durante
o rnez de fevereiro u'timo ;

Ao inspector da Alfandega. desta Capital
do sentido de trem sallida, livre de direitos,
tres caixas destinadas a esta repartição,
contendo: uma, ventiladores, com o peso
bruto de 1.030 kilogrammas, e duas, obras,
de vidro branco, posando bruto 210 kilo-
grammas, vindas de Bremen no paquete
allemão 13(ms, sob a marca DGSP e as. 9.602
o 9.581/2

— Communicou-so ao director geral de
Agricultura do Estado do Minas Geraes que
lhe são remettidos, nesta dato, dous caixotes
contendo 6.000 dozes de vaccina contra a
peste de manqueira, por conta das 12.000,
que foram requisitadas no oficio n. 69, do
6 do corrente.

—Restituiu-se,informado,ao director gera
de Industrio, o memorial descriptivo de
4Um apparelho porá fazer parar o fun-
ccionamento de uma das metades do thorax
em beneficio da outra», invenção do Dr. Luigi
Guido Scarpa.

—Remetteram-se: Ao director geral da
Contabilidade :

As contas relacionadas na importando, de
3:544315, provenientes do fornecimentos
lue foram feitos ao Instituto Sorotherapico
Federal, durante o mez de janeiro ultimo

As contas relacionadas na importancia de
3:02,-4775. provenientes de fornecimentos
.pre foram feitos á Inspectoria do Serviço de
Isolamento e Desinfecção, durante o referido
n1ez

As contas na importancia total do
5:774,045, de fornecimentos feitos ao lios-
pitai de S. Sebastião, no mesmo mez

A conta na importancia de 250,3,de forneci-
mentos a esta repartição, em dezembro
oltimo

A relação das contas que foram re-
mettidas á Alfandega., para alli serem
cobradas, na importancia do 4:428$800,pro-
venientes de desinfecções praticadas em di-
versas embarcações, no citado mez.

Ao inspector da Alfandega as referidas
santas.

Reguerimentos (tem :er,odos

Dia II de marco de 1908
Joaquim Elysio Moreira (2° districto).

pede ser attendido,
Viscondessa do S. Francisco (2 , districto).

-Deferido.
Manoel Joaquim Soares de Araujo (4° dis-

tricto).—Serão concedidos 30 (lias.
Domingos Lopes de Almeida (4° distrieto).

—Serão concedidos 60 dias.
Felicia Maria da C. Martins (4° districto).

—Serão concedidos 60 dias.
Domingos Augusto de O. Leite (4° distri-

cto).—Deferido nos termos da informação
do Dr. engenheiro.

Januario Marques I3arbosa (5° districto).
—Não pede ser attendido.

José Moreira da Silva Lobo (5° districto).
—Certifique-se.

Jacintho Torres Frias (5° districto).
Queira comparecer á 53cção de engenharia
sanitaria.

Miguel Bruno (5° districto).— Deferido do
accôrdo com a informação do Dr. enge-
nheiro.

Barão de Vasconcellos (5° districto). —
Serão concedidos 45 dias.

João Ferreira de Mattos & Irmão (5° dis-
tricto).—Serão concedidos 90 (lias.

Livia da Silva Pereira (5° districto). —
Será mantido o anterior despacho.

Bornardino Forroira Teixeira (5° districto).
—Deferido si for para inicio das obras.

Major José Joaquim Firmino (5 0 districto).
1-Sti pede ser attendido nos termos da in-
formação do Dr. engenheiro.

Joaquim Rodrigues da Silva (6° districto).
—A multa será relevada.

Salvador Amondola. (6' districto). — A
multa será mantida.

Adelaide das Chagas Ribeiro (6° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Condido do Mello Rosa • (9° distrieto). —
Deferido.

Idalina Faria de Azeve lo (9° districto).—
Deferido.

Miguel Cassares .—Não ha inconveniente
no ponto de vista hygienico na installação
de caixas de agua de cimento armado.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL
Por actos de 12 do corrente foi exonerado,

por estar exercendo outro emprego, o in.pe-
ctor de alumnos da Escol I, Correccional
Quinze de Novembro Diomedes do Figuei-
redo Moraes, e nomeado para substituil-o,
interina.menie, o cidadão Manoel Amado da
Silva.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias do 10 do corrente
Foi exonerado, a pedido, o major Sr. Al-

fredo José Abrantes do cargo de pharma-
ceutieo da commissão encarregada da de-
marcação da fronteira entra o Brazil e a
lolivia ;

Foi nomeado para o mesmo cargo, na
dita commissio, o Sr. Julio C,esar Diogo.

Ministerio da Fazenda
Por por portaria de 11 do corrente, foram

concedidos 30 dias de licença, sem venci-
mentos. ao continuo da Caixa de Conversão
João Baptista Maciel Junior, para tratar de
seus interesses.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Reqi ,erimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
D. Ludovina do Jesus, pedindo por afora-

manto 11 metros de terreno á rua da Impe-
ratriz, no curato de Santa Cruz, do qual já
é arrendatarias—Prove quitação do fôr°
desde 1883.

D. Maria Jose dos Au:o.s, pedindo a carta
do um terreno da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, na estrada do mesmo nomr. , que foi
concedido, por aforamento, ao seu fallecido
marido Olympio dos .enjos.—Prove quitação
do fera desde 1802.

Padre Dosiderio Doschaud, director do Cal-
legio S. Vicente de Paula, do Petropolis,
pedindo isenção de direitos para uma estatua.
—Indeferido, á vista do parecer.

Antonio Pereira do Faria, pedindo cum-
primento de dons alvarás referentes a juros
e resg Lte do apolices sorteadas.—Os alvarás
não podem ser cumpridos.

—Pelo Sr. director:
José Gomes do Amaral, soldado reformado

do exercito, pedindo certidão desde quando
não é pago do soldo de sua reformas—Di-
rija-se ao Tribunal do Contas.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de março de 1908

Sr. Ministro da Industrio, Viação o Obras
Publicas:

N. 54—Afim54—Afim do ser submettido á aprecia-
ção da Directoria (LJa Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, incluso transmitto a V. Ex.
o requerimento enviado com o oficio da De-

legacia Fiscal no Rio Grande do Sul n. 31,
de 31 de janeiro ultimo, e em que a copaz
gnie Auxiliaire de Chentins de Fer au Brds4
pede sejam incluidos na relação do material
que ilide importar, livre de direitos, e se
acha annexa á circular n. 5, de 16 de feve=
reiro de 1907, os artigos mencionados nó
mesmo requerimento.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima o mui distincta consideração.

N. 55 — Remettendo a esse ministerio o
incluso requerimento, transmittido pela De-
legacia Fiscal do Thosouro Federal no Estado
do Rio Grande do Sul, com o oficio n. 35, do
4 de fevereiro proximo findo, o em que a
Compagnie Au.rili ire de Cheni :ns de ler ao
Brèsil solicita a inclusão na lista do mate-
rial, eonst ente da circular deste ministerio
n. 5, do 16 do fevereiro de 1907, do artigo
indicado no mesmo requerimento, solicito
de V. Ex. se digno providenciar no sentido
de ser a respeito ouvida a Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima o mui
distincta, consideração.

— Sr. presidente do Estado do Espirito
Santo s

N. 1—Tendo a Companhia Lloyd Brazileiro
requerido o pagamsnto do diversas contas,
na importando, de 84:117s82 . o achando-se
nesta incluida a desoeza de 8:711$800, pro-
veniente do transporte de sellos esta,duaes
remitidos pela Casa da M ioda a esse go-
verno, rogo a V. Ex. se digne de providen-
ciar. no sentido de e rem os cofres da União
indemnizados da citada quantia do 8:711)00.

Reitero a V. Ex. es protestos da minha
alta estima o mui distincta consi

Identicos ao governador do Maranhão, na
importancia de 38:063S"i2 n , sob n. 1 ;
governador do Piauhy, na importancia do
5:9556J0, sob o n. I, e ao governador
de Santa Catharina, na importanc a do
15:64360, sob n. 1, todos da mesma data.

— Sr. governador no Estado do Párá
N. 1—Tendo a Companhia Lloyd Brazileiro

requerido o pagamento de diversas contas,
na importando do 84:117S820 e achando-se
nesta incluida a despeza do 3:613$2)0, pro-
yen ionto do transporte do sellas estaduaes re-
mettidos pela Casa da Moeda a esse governo,
rogo a V. Ex. se digne d providenciar no
sentido de serem os cofres da União inde-
mnizados da citada quantia de 3:643se-.100.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima o mui distincta consideração.

— Sr. governador do Estalo de Sergipe:
N. 3—Tendo it Companhia Lloyd Braszileiro

requerido o pagamento de diversas contas,
na importancia de 84: 117:-; •@0 o achando-se
nesta incluida, a do 12:009.s Md, proveniente
do transporte de sellos estaduacs romettidos
pela Casa da Moe ia a esse governo, rogo a
V. Ex. se digne do providenciar no sentido
de serem os cofres da União indemnizados
da, citada quantia do 12:090900.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento v:o do dia 11 de março de 1008

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 205— Communico•vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atteadendo
ao que solicitou a Camara, Municipal de
Valença, Estado do Rio de Janeiro, em 0111-
cio n. 812, de 7 de janeiro ultimo, resolveu,
por acto do 10 do corrdite, autorizar o des-
pa sho, livre do direitos, de accôrdo com o
art. 2' (VII, 9) da actual lei da receita, do
material constante do inclusa relação e des-
tinado a illuminaçã,o electrica daquella
dade.
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N. 200 Communico-vos, para os fins
Sonvenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores era aviso n. 459, de 10
do corrente, resofteu, por acto da mesma
data, autorizar-vos a despachar. livres de
direitos, os volumes constantes da nota
junta, vindos de Liverpool nos vapores ir,
glezes Rossetts e Veibil, co isigoados a Por-
lido, Maio, & Comp., com destino á Repar-
tição Central do Policia.

N. 207-Deelaro-vos, para o vosso conhe-
cimento e devidos eireitos, que o sr. minis-
tro, em sat'sfação,ao que s dicitou o Minis-
terio da Ju s tiça. e Nogocios Interiores em
aviso n. 460, de 10 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar-vos a
providenciar no sentido de ser despachada,
livre de direitos, uma caixa constante da
nota junta, vinda de Liverpool pelo paquete
inglez Or-na e destinada, á lespectoria de
Policia Maritima.

•-se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 81 - Remottu-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 9 do c.a% ente, o incluso pro-
cesso referente á fiança, no valor de 10:000z,
em 10 apolicas da divida publica. uniformi-
zadas, de os. 127.723 a 127.732, do valor
nominal de 1:000:;s cada uma, prestada pelo
Dr. João Marcolino Fragoso, cio garantia da
sua responsabilidade e da de seus prewstos
no logar do conferente da Caixa de Con-
versão.

Declara-se qui o offi lo dosa directoria
n. 27, de 10 do corrente mez, com ende-
reço para o Si'. inspector de seguros, publi-
cado no Dia rio Oirci ri de 11 do mesmo mez,
não foi expedido em virtude de ordem su-
perior.

Dia 12 fe março da IDOS

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 208-Devendo o despacho, livre do di-
reitos, dos artigos destinades aos serviços
do illuminação electrica do municipio de
Uberaba, no Estado do S. Paulo, ser effe-
etuado na Alfandega de Santos, conformo
permittiu o Sr. Ministro, por despacho de
29 de fevereiro findo , exarado em requeri-
monto do Guinlo & C,'omp., datado de 20 do
dito rnez, peço-vos,do accôrdo com o mesmo
despacho, providencieis no sentido de ser
remettida á,quella, delegacia, para os neces-
sarios fins, a relação dos alludidos artigos,
que vos foi transmittida, com o officio desta
directoria n. 49, do 21 do janeiro ultimo.

N. 209-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, transmittido com o vosso
oficio n. 977, de 22 do outubro do anno pas-
sado, interposto pelos negociantes desta
praça, Itauniee & Comp., deixando de auto-
rizar a restituição dos direitos que pararam
por (luas chapas de vidro, sitbmettidas
despacho pela nota de importação n. 7.138,
de maio de mesmo anno, o descarregadas
com avaria, resolveu, por despacho de 29
do mez findo, proferido em s ossão doConse-
lho de Fazenda, na conformidade do pare-
cer (leste, dar provimento ao alludido re=
Curso.
- Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação
N. 69-De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, dcf 9 do corrente, proferido
sobre o objecto do vosso oficio n. 32. de 11
do fevereiro ultimo, rogo vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser enviado ao The-
souro um traslado da procuração que (lá
poderes ao Banco Commercial (10 Rio do Ja-
doiro para requerer a expedição do novos
titules para as apolices da divida publica,
extraviadas, que se acham inscriptas em
nome de D. Antonia do Sá Cunha.

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 6 do corrente, pro'brido sobro requeri-
mento da Companhia Lloyd Brazileiro, re-
solveu recomm 'miar-vos scientifigneis os
governos dos Estados da execução das en-
commendas feitas a C ,Sa repartição, afim de
que os mesmos providenciem sobre o respe-
ctivo transporte.

-Sr. director da Itecebc,,Joria do Rio de
Janeiro:

N. 25-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado com o vosso oficio
n. 7, do 21 de janeiro ultimo, interposto por
João Antonio da Silva, da decisão pela qual
lhe impuzestes a malta de 59$, por ter re-
querido fera do prazo legal o averbamento
da transferencia do seu estabelecimento do
barbeiro á, rua Dr. João Ricardo n. 18 A,
resolveu, por desp mito de 22 do fevereiro
proximo findo, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, dar provimento, por equidade, ao
allnd ido recurso.

N. 26-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 15 do fevereiro ultimo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer deste, resolveu approvax
decisão do que déstes conta em oficio n. 68,
de 2ô do agosto do anno passado, e pela qual
julgastes sujeita ao imposto do consumo,
coam aperitiva, a bebida denominada «Lati-
rindina*, de fabricação do Januario Latejado
Carneiro.

-Sr. delegado fiscal nu Ceará,
N. t1O-Commanico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por desoacho
de 22 de fevereiro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de ac-
côrdo com o parecer da minoria deste, re-
solveu negar provimento ao recurso enca-
minhado com o vosso oficio n. 6, de 17
de janeiro ultimo, interposto por Arlin lo
Grang,eiro Gondim, agricultor em ['orno-
gaba, nesse Estado, do acto da Inspectoria
da Alfandega dessa Capital, negando-lho o
direito de despachar, mediante o paga-
mento de 50 ad valorem, os 200 rolos de
arame farpado para cercas, a que se refere
a nota de importação n. 10.25O, do novem-
bro do anno pass.ido.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 15 - Devolvendo o Incluso processo

transmittido com o vosso oficio n. 2, do 17
de janeiro ultimo, e relativo ao aforamento
de terrenos accrescidos de marinha, á rua
da Valia, nessa cidade, requerido por .11 ao
Antonio Pessôa Junior, recommendo-vos,
de accÔrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 7 do corrente, providencieis para que
sejam satisfeitas as exigeneias da infor-
mação da secção dos Proprios Nacionaes,
lançada no mesmo processo.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 24-Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 29 de fevereiro proximo findo, ro-
metto-vos o incluso telegramma do 19 do
mesmo mez, por cópia, em que o gover-
nador desse Estado pede restituição das
armazenagens a que se refere a disposição
do art. 30, n. 21, da lei n. 1.841, do 31 de
dezembro do anno passado.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 52-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
re . urso, a que se refere o vosso oficio n. 76,
do 13 de dezembro do anuo passado, inter-
posto por Manoel José Boneri de vossa de-
cisão, impondo-lho a multa de 200$, pelo
facto de ter exposto á venda em seu estabe-
lecimento commereial um barril do aguar-
dente do Reino sem o devido sello, resolveu,
por despacho do 22 do mez findo, proferido

-Sr. director da Casa da Moeda: em sessão do Conselho de Fazenda, de accOr-
N. 24-Communico-vos, para os fins Non- do com o parecei' deste, negar provimento

ao alludulo recurso.
N. 53 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presanto
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 29, de 20 de fover :iro ultimo, interposto
pelo 3" escriptureio Francisco de Oliveira
Lait. de vosso acto, negando-lhe o abono do
gratificação pela organização do balanço:,
resolveu, por despacho de 6 do corrente,
manter o acto recorrido.

-Sr. delegado fiscal no Pará :	 •
N. 59 - Rametto-vos, para os devido,:

fins, o incluso decreto de 5 do corrente, que
nomea o 2" esaripturario da Aletmloga de
Pernambuco Isa ias Jorge Franco para
identtco logar na Aletudega desse Esta,Jo.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 11 - Em confirmaçã ao meu fele-

gramma de 29 de fevereiro proximo pas-
sado, declaro-vos, 1) kra os devidos fins, que
o Sr. Ministro, por despacho de 28 do mesmo
mez, nrofosido sobre, telegramma do presi-
dente desse Estado. datado de 25, resolveu
antorizar a entre:a do beneficio de loterias
do 2° semestre de 1997, na imn rtancia total
do 37:5s0n;159, sendo: a esse Estad),
ao Lycou do Estado. 6:C7ces185; á S inta
Casa de Misericordia dessa Capit 11,2:9 )l91 1;
á Casa de Caridade de Irfia,s, 1:750A15: ás
Casas de Caridade de Cabaceiras, de Caja-
zeiros e de Santa Luzia do Sabitgy e ao
Asylo de Orphãos da cidade do Souza.
1:331$1537 a cada urna ; cumnrindo que a
respectiva despeza seja escripturaa por
essa delegacia, em «Movimento de Fundos*
como remessa feita ao Thesouro.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 31-Declaro-vos, para os devidos effel,

tos
' 

que o Sr. Ministro, por desnzudin do 28
de fevereiro ultimo, proferido sobre o vesso
oficio n. 23, do 10 do mesmo mez, restIvott
que pôde ser feito eira, das horas do esnr-
diente o serviço de tomada de contas dos
responstveis ; nada havendo, por entoa:eito.
a resolver quanto ás gratificaçiies de abonos
por esse serviço.

-Sr. dele.:ado fiscal em Pernambuco:
N. 83-Remetto-vos, para os devidos fins.

o incluso decreto de G do corrente, que no-
mea o 20 escripturario da AlfaMega do
Pará Ildefonso das Neves Moniz para ideie-
tico togar na Altandega desse Estado.

N. 84-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o recurso
ex .officio a que se refere o vosso oficie
n. 358, de 5 do dozombro do armo passado, o
que intorpuzestes do vosso acto, negando
provimento ao recurso Px-officio intarrosto
pela Inspectoria tia Alfandega desse Est ido,
do despacho pelo qual julgou improcedente
o auto de infracção de lis. 2 do respectivo
processo, lavrado contra Manoel Gemes &
comp. pelo agente fiscal dos impost is do
consumo Eurico Vitrucio, reolven, por acto
de 15 do fevei oiro proximo findo, proferido
em sessão do Consolho de Fazenda, do ac-
côrdo com o parecer deste, negar provi-
mento ao alludido recurso ex officio.

N. 85- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. Min'stro, attendendo ao
que reqaerett The Great Western of nrasit
Railway Company, limited, na petição trans-
mittida com o vosso oficio n. 34, de 6 de
fevereiro proximo findo, resolveu, por acto
do 29 do mesmo moz, autorizar o despacho,
livre do direitos, do accôrdo com a clau-
sula 12a do decretou. 4.111, de 31 do julho
de 1901, do material constante da inclusa
relação e a ser importado para uso da re-
querente.

- Sr. delegado fiscal no Plauhy:
N. 14- Declaro-vos, para os devidos cl'-

feitos, do accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 30 d janeiro ultimo, proferido
sobre o vosso oficio n. 106, de 16 de de.



18,20	 Sesta-feira • 1à.	 DIÁRIO OFFICIAI.	 ISlarco — 1908

aembro do anno passado, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou em oficio
n. 133, de 7 do corrente, julgou boa a fiança
de 25:000$, prestada por João do Castro Lima
o sua mulher, o Arlindo Corrêa Lima o sua
mulher, em garantia da gestio do thosou-
reiro-pagador dessa delegacia, tenente-co-
ronel José de Castro Lima, e seus prepostoe,
constituida pela hypotheca logal do dous
immoveis, do propriedade dos ditos fiadores,
avaliados em 35:00d$000.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 74— Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 13, de
16 de janeiro ultimo, e relativo ao credito
solicitado para pagamento da porcentagem
pela cobrança executiva das dividas da
União, do exercicio do 1007,recommendo-vos,
de accordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 6 do corrente, providencieis para que
siejarn satisfeitas as exigencias da infor-
mação e parecer da Directoria do Conten-
noso, constantes do mesmo processo.

N. 75— Em resposta ao voss) officio n. 18,
le 20 do janeiro ultimo, communico-vos
orle o Sr. Ministro resolveu, por acto de 9
do corrente, approvar a proposta que fez o
vollector federal na Taquara de Mundo
Novo, nesse Estado, do João Martins Filho
para seu agente auxiliar.

—Sr. collector das rendas federaes em
Campos:

N. 13— Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 de mez findo, proferido em sessão do
Con,elho do Fazenda, de accórdo com o pa-
recer deste, rosolveu indeferir o requeri-
mento a que se refere o vossa oficio n. 8,
do 20 de janeiro ultimo, em que Silvestre de
Souza Gomes pede restituição da quantia de
80$, que pagou a titulo de registro para o
commercio do sal em grosso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 138 — Declaro vos, para os fins conve-

nientes, do aoco,.do com o despacho do Sr.
Ministro, de 1 de fevereiro proxirno passado,
proferido sobre o vosso officio n. 33, de :20
de janeiro ultimo, que o Tribunal do Contas,
segundo communicou em officio n. 105, de
22 do citado mez de fevereiro, julgou boa a
fiança, no valor de 1:100$, cru moela cor-
rente, prestada por Mano Gama Machado,
em reforço da que anteriormente oiTerecera,
na importancia do 500$, para garantir a soa
responsabilidade o a de seus propostos no
legar do colloctor federal em S. Paulo dos
agudos, nesse Estado.

N. 150 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministra, attendendo
ao que requereram Guindo & Comp.,
em petição de 20 de fevereiro lindo, re-
solveu, por acto de 29 do mesmo mez, que
a Camara. Municipal do Uberaba, nesse Es-
tado, despacho na Alfandega de Soados, livras
de direito, na fOrma do art. 2°, alinea
n. 9, da actual lei do orçamento da receita,
os artigos constantes da ralação, a que se
referiu o despacho do mesmo Sr. Ministro,
do IS de janeiro anterior, e que vos será
enviada pela Alfandega do Rio do Janeiro,
artigos destinados aos serviços de illumi-
nação electrica, daquella, cidadoa

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Dia 12 de março de 1908

Sr. director da C isa da Moeda:
N. 128—Providenciao para que á Delegacia

FiScal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Sul soja remettida a quantia de
720:000$, em estampilhas do solto adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, co.iforme requi-
sitou o respectivo delegado nvfficio n. 5, de
20 de janeiro ultimo, sendo: 500.000 de 100

reis, 500.000 de 200 réis. 1.000.000 de 300
réis, 50.000 de 400 réis, 50.000 do 500 réis,
150.000 de 1$, 20.000 de 2$, 3.00) de 3$ e
5.000 do 4$000.

N. 129—Havendo suspeita na legitimidad0
da estampilha apposta ao incluso documento
firmado por J. A. Teixeira Bastos, director
thesoureiro da Companhia Alagoana de Fia-
ção o Tecidos, o vindo da Delegacia Fiscal em
Alagoas, eorn o oficio sob n. 17, de 25 do
fevereiro ultimo, convem que providencieis
no sentido de ser examinada a mesma e,tain-
pilha. do modo a averiguar-se si ê falsa ou
verdadeira.

--
Recebedoria do Rio de Janelro

Requerimentos despacha:1os

Dia 12 de março de 1£08
Antonio Fernandes dos Santos. — Trans-

fira-se.
J. Carrazedo	 Comp.— Paguem o im-

posto do 2° semestre do corrente atino.
Pires & Ferreira.—Sollem o documento

de fia. 4.
José de Oliveira Sampaio. — Transfira-se.
Carvalho & Guimarães . —Idem.
Rodrigues & Lourenço. — Averbe-se a

mudança.
João Ferreira Gonçalves. — Oficio-se á

Inspecção Geral das Obras Publicas.
Go lçalves Ferreira, & Comp.—Averbe-se

a mudança.
Ramos & Nascimento.— Transfira-se.
Islarçal do Almeida.— Pague o imposto

em debito.
Manoel da Rocha Pereira.— Averbe-se

mudança.
Castor & Esteres. —Transfira-s.
Elisa, Jeronyino de Mesquita.—Satisfaça

a exigenoia.
Anua de Carvalho Freitas.— Transfuet-se.
Matheus de Souza. — Idem. A' vista da

informação o do documento apreoentado,
fica sem elTelto a multa de 50$. imposta ao
requerente por despacho do 22 de fovereiro
u:ti mo .

Dr. Augusto de Vascancellos.—Restituaose
a quantia de 39 600, levando-se a despeza á
receita a annullar.	 .

Companhia Nacional Ar Comprimido. —
Feita a annallaçã,o do debito quanto aos
exercicio de 1905 a 1907, volte o processo e
oficie-se á Directoria do Contencioso, nos
termos do parecer.

Henriquo, José de Oliveira Sampaio. — Já
estando o peticioaario attendido, archive-se.

Dr. Viceate José de Carvalho Filho. —
Transfira-se.

Maria Isabel F. da Motta. — Em face do
parecer, matenho o despacho de 20 de feve-
reiro ultimo.

Leitão, Irmão & Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

João Rodrigues de Andrade.— Pague com
revalidação o soldo do documento de fl. 1.

M. U. Lengruber e outro, José Joaquim
Pinto, Rodrigo Pinto Bastos, D. Margarida
Q. de Oliveira, Constantino Pinto Ribeiro,
Izidoro M. Moniz Barroto, Ignacio G. de Sá
Barreto, Guilherme S. Machado e Francisco
Ignacio de Oliveira Aguiar.—Annullem-se as
dividas constantes das contra-fés o oficie-se
á Directoria do Contencioso.

—
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 10 de março de 1908

N. 394 — Pediu-se ao Thesouro a entrega
da iinportancia do solto do nomeação inde-
vidamente cobrado ao auxiliar de escripta
Manuel Delmira dos Santos, afim de se lhe
fazer a restituição.

N. 395—Communicou-se á Inspectoria do
Marinha a remessa dos exemplares do Diario

Ofticsal, requisitados no oficio de 6 do .cor-
rente.

N. 396—Pediu se ao Thesouro o paga-
mento á Companhia do Gaz do fornecimen-
tos e trabalhos executados para esta repar-
tição.

N. 397—Fez-ao a declaração additiva,
oficio de 21 de janeiro ultimo, sobre cacem-
monda do material a Arons & Comp.

N. 39a—Pediu-se informação á Alfandega
do Rio de Janeiro sobre a descarga de fardos
do papel com siemaes de avaria.

N. 3l9—Eoviou-se, informada, ao Sr. Mi-
nistro, a petição do auxiliar do escripta
Henriqu Augusto do Lima e Cirno, solici-
tando 60 dias de licença p ira tratamento do
saude.

N. 400—Communicou-se ao Sr. E. Hollen-
der que mmo existe aqui a obra pedida na
carta de 7 do corrente.

N. 40I—Ao escripturario Manoel Badojo
o custo d is obras c ,nstantea da lista aanexa
á carta de 13 de fevereiro ultimo.

N. 4o2 — Pediu se ao Dr. Justinialo de
Mello e Silva a apresentação dos originaes
necessarios ao proseguimento da impressão
de sua obra «Nova luz sobre o passado ».

Dia
N. 403—Communicon-se ao juiz prosidonto

do Primeiro Tribunal da Jura que o empre-
gado João dt Rosa Dutra não tem compa-
recido á repartição, nao p olendo assim ter
scieneia de haver sido sorteado para servir
como jurado.

N. 404—Enviou-se, informada, ao Sr. Mi-
nistro, a petição do oporario Mario Alberto
Machado. solicitaado 90 diis de licença pira,
tratamento de s tudo.

Ministei io da Guerra

Por port trios de 10 do corrente, foram
nomeados :

Ajudante da Escola do Guerra, o capitão
da arma de eavallaria Time opila° Agnello do
Siqueira

Agente dt enfermaria militar do Rio
Grande do Norte, durante o actual semes-
tre O 2' tenenae, do 2' b it LUIS() ,me infanta-
ria Sebastião de Mura Alburiaerque.

klinisterio da Industria,Viação e
Obras Public:Re

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 9 de março de 1008
D. Ernestina Gurgel Valente, pedindo os

favores do montepio como viuva do contri-
buinte João Gurgol do Am trai Valent es-
cripturario da extincta Inspectoria Geral das
Estradas de Ferro.—Para satisfazer a uma
exigencia do Ministerio da Fazenda, provem
que foram recolhidas dentro do prazo de
deus mezes as contribuições cujo pagamento
foi effectuado por moio de guia.

D. Felicidade Neves de Lossio Seiblitz,
idem, na qualidade de mão do contribuinte
Dr. Jorge Eugenio de Losdo Seiblitz, sub-
chefe da secção technica da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Deferido.

D. Francisca Jorge dos Santos, idem, como
viuva do contribuinte José Jorge. dos Santos, -
agente de l e cl isso di, Ostrasla do Ferro do
Isaturité. — E' necessario que Raymunda,
filha do primeiro matrimonio do , contri-
buinte, se faça representar no processo, por
ser maior..
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Dia 12
,n D. Maria Firmiana do Guimarães Cravo,
Idem, como viuva do contribuinte Manoel
Telles Nogueira Cravo, toleg,raphista do 1^
classo da Repartiçso Geral tios Telegraph, s.
— Apresonto cortidõ ss de nasci meus de
Gilberto o Aloysio, extraltidas do regi,tro
civil.
• Fernando Pinheiro da Silva Moraes, po-
dindo, em favor dos seus tutelados Henri-
que e outros, revisão da pensão de montepio
que percebia a falecida mãe deles. — De-
ferido.

Alexandre Theopillo de Carvalho Leal,
pedindo autorização para continuar como
contribuinto do montopio.—Deferido.

Angelo Costa, pedindo lio gari-sento da quan-
tia do 32:842$129, dispendida com o trans-
porte, seguro, alimentação o conducção do
49 cabeças do gado indiano.—Compareça na

s,cção desta Directoria Geral.

Expediente de 11 de março de 1908

COM In iCOtt-Se :
Ao delegado fiscal do Thesottro Federal no

Maranhão, em resposta a telegram mas
seus, que o fiscal da Companhia de Nave-
gação do Maranhão pemberá. 300$ rnensaes,
do accardo com a tabella annexa ao regula-
'Unto do decreto n. 6.453,de IS de abril
de 1907.

O capitão do porto, fiscal das linhas, do
Maranhão, devo percober 100$ mensaes.

Ao presidente da commissão. organizadora
da Exposição Nacional de 1908 remetteu-se
o oficio em que o engenheiro fiscal da Es-
trada do Ferro Paraná se refere ao pro-
duto obt , do da fibra da bananeira, de que
junta uma amostra, manifestando o desejo
do que ela figure na proxima exposição.

—Itemettett-se ao director da Secretaria
do Estado da Guerra, de accôrdo com o seu
officio do 18 do moz proxima findo, o officio
do caluniando do 6° districo militar, diri-
gido ao choro do estado maior do exercito
dm 11 do novembro ultimo, sob o n. 1.049
o que deixou do acompanhar o aviso deste
shfnisterio sob n. 36, de 10 do mez findo.
vt	 •-

Dia 12

• Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
q0, por não se achar terminado o processo
db tomada do contas á Companhia Docas
'db Santos, tom esto ministerlo nocossidado
eo que continuo á sua disposição o confe-
nat.) da Alfaudega desta Capital Manoel
Álitsés da Silva.

Requerimentos despachados

Dia 10 do março do 1903
Demetrio Moreira de Oliveira, propondo

a venda do pro,lio que possue na caule de
Aracaja, para uso da estação telographica
daquela cidade.—Indeferido.

Dia 11
Antonio Conceição do Oliveira e Silva, pe-

dindo que se lhe mande dar vista ao parecer
proferido pelo engenheiro da Prefeitura,
virtude do qual foi indeferido o requeri-
mento em que o s tpplicanto solicitava privi-
legio para a sua invenção do «novo system,
do vehiculos Itygienicoss.—Deferido.
~MN.,

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre ai quaes pro-
feriu despacho do registro, em 12 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viaçio e Obra"
Publicas

Av i:os :
N. CO3, de 25 de fevereiro, pagamento do

800$ a Joaquim Barbosa dos Santos \Ver-
neck, de carretos de aterro de4inado ás
obras do edificio destinado ao Supremo Tri-
bunal Federal ;

N. 9i7, de 27 do fevereiro, pagamento do
244:328$021 a diversos, de fornecimentos ás
obras do novo edificio da Bibliotheca Nacio-
nal, em dezembro ultimo ;

N. 926, do 26 de fevereiro, idem do
1:445S a diversos, idem á Escola Nacional
de Belas Artes, ecu dezembro ultimo ;

N. 923, da mesma data, idem de 1:764$300
a diversos, idem ao Museu Nacional do Rio
de Janeiro, nas mozes do novembro e de-
zembro do armo proximo passado ;

N. 925, da mesma (lata, idem do 345,9100,
a diversos, do fornecimentos e trabalhos
realizados no °Meio do Externato do Gy mna-
sio Nacional, no corrente anu;

N. 921, da mesma data, idem do 12$
á Imprensa Nacional, do publicações para
a Bibliotheca Nacional, em novembro e de-
zembro do atino proximo passado.

—Ministorio da Fazenda:
Officios:
N. 174, da Caixa de Conversão, do 21

de fevereiro, credito do 3:877$389, ouro,
á Delegacia Fiscal em Londres, para paga-
mento a Jean Enschad, polo fornecimento
de notas aquela repartição;

N. 284, da Imprensa Nacional, do 18 de
fevereiro, adeantamento de 5:800$ ao thesou-
reiro daquela repartição, para despezas de
prompto pagamento, no corrente exercido

N. 107, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, do 8 de fevereiro, pagamento do 10$
a Fernandos Malmo & Comp.. do con erto
feito ora um microscopio de Veria, em ja-
neiro ultimo;

N. 24, da Estatistica. Commercial, do
21 de fevereiro, idom de 70$ á companhia
City Improvements, da collocação de uma
caixa de fusivois naquela repartição;

N. 170, da Caixa do Conversão, 8 do
fevereiro, idem de 70$ a Alexandre Ribeiro
& Comp., de objectos de expediente, forne-
cidos aquela repartição, em janeiro ul-
timo;

N. 27, da Caixa de Amortização, de 19 do
fevereiro, idom de 12$ ao porteiro daquela
repartição, pelo serviço de retirada da Al-
fandega do Rio de Janeiro, em dezembro
ultimo, do seis caixas contendo notas do
Thosouro.

— Exercicios findos
Requerimento do João Baptista da Motta,

pagamento do 10060, de peças do farda-
mento que deixou de receber em 1900.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAL

Juizo de nireito tlii, Segundtc
%Tara, Comi» etecial

De convocar:4o dos cr,-lore; da massa faliida
de Itarcellos, Moura â: Comp., para se re-
unirem na sala das auliencias deste jui.ro,
et rui dos Itiva:i • los n. 108, no dia 21 do cor-
rent .; »tez, á 1 hora da tarde, alho de verifi-
carem seus eruditos e, approvados, assis-
tirem d leitura do relotorio do syndico pro-
visorio, deIberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta,ou for-
marem contracto de ut:itto, elegendo-se stIn•
dico definitivo e tona contotissito fiscal, nos
termos do art. 66 da lel' it. 859, de 16 de
agosto de 1902

O Dr. Torquato Baptista. de Fignoiredo,
juiz de direito da 21 vara comm)reial da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o preseite edital
virem em como, por parte do syndico da
falloncia de Bareelloi, Moura & Comp., lhe
foi dirigida a petição do toor seguinte
Meritissimo Sr. Dr. juiz do direito , dm
2a vara commereial — O syndic) da masa
falida de Barcelos. Moura & Comp.. teu 'o
feito a arrecadação dos bens pertencentos
á aludida massa o achando dos tecessario -
um novo exame na escripturação dos fal-
lidos, visto já ter sido preenchida esta for-
malidade, conforme os autos o afirmam,
vem, por isso, requerer a V. Ex. que, jun-
tando-se esta aos autos da fa!leneia, se.dign(s
do designar dia para ter legar a reunião
dos credores, constantes da lista laca' a,
expedindose para esto fim os resrectivos
editaes e feitas, corno O do lei, as precis•s no-
tificações. Nestes termos, E.It . deferimento. •
Rio, O de novembro de 1907.-0 advogado,
AlcibiadesUchlia. (Estava selada) DespaJlio:
Digam os llseaes c o Dr. curador das massas.
Rio, 9 do nivembro do 1907.—T. Figuei-
redo. Resposta: Nada tenho a oppor, r,sal-
vados os direitos de meus constituintes. 11
de novembro do 1907.1i. Borges. Resposta:
Concordo com o requerido. 11 do novembro
do 1907.— Miguel de Carvalho. Resposta .
Nada tenho a oppor. Rio, 14 de novembro
de 1907. — T. • Barros Junior. Réplica:
Eim. Sr. Dr. juiz. Tendo concordado os in-
teressados, digne-se V.Ex. de mandar Passar
o edital. P. deferimento. Despacho : Sim.
Rio, 27 de fevereiro do 1938..— 7'. Figuei-
redo. Em virtude do que se passou o pra-
sento edita,f,pelo qual são convocados os ore-
dores da fallencia de Barcelos, Moura &
Comp., para se reunirem no logar; dia o
hora acima designados, afim de verificarem
seus creditos e, approvados assistirem á
leitura do relatorio tio syndico provisorio,de-
liberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta,ott formarem coo-
tracto do união,elegendo-se syndico definitivo
e uma coram issão fiscal, nos termos do art.. 06
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902, adver-
tindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
entregue ao expoditor que, na transmissão,
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a um sa individuo ser procurador do um ou
mais credores, comtanto que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata será observado o
disposto no art. 54, lettras A, B, C e D da.
citada lei n. 859, do 16 de agosto do 1902.
É, para constar, passaram-se este o mais
dons de igual teor, que serão publicados o
afixados na farina pia lei pelo °Meial do
semana deste juizo que, ao lbs .sim o haver

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 10 do corrente:
Foram promovidos na A Iministração dos

Correios do Estado do Minas Goraos:
A 20 oficial, por merecimento, o 30 oficial

Modestino Elisiario do Amido ;
A 3 , oficial, o amanuense Joaquim de

Souza Costa, com os vencimentos que lhe
competir em.

Foram concedides ao praticante da Dire-
ctoria Geral de Estat i stica. José Candido do
Oliveira, tres mez,s de licença, sem venci-
moo tos.

— Por outra do 11 do corrente, foi conce-
dida a João Baptista Freitas Guimarães, bra-
zileiro, pintor e domicilia lo nesta Capital,
garantia provisori a. pelo prazo do ires annos,
contados do 7 do fevereiro proximo findo,
sobro a propriedade da sua invenção de
cum apparellio-reclame denominado 'rito l'a-
noramico Annunctation, de,tinado a diversos
fins do rociamos.

e
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Ladeira do Castello n. 10 (sobrado) •
Ladeira do Castello n. 10 (casa n. 12 X) ;
Largo da Assembléa n. 3 (laudo de vis-

toria);
Travessa do Paço n. 2) (laudo do vis-

tora);
Rua do S. Jo •sé n. 47 (laudo de vistoria)
Rua de S. José n. 20 (laudo do vistoria).
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saudo Publica, 7 de março do
1903.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Travessa Oliveira n. 11, dia 27 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Travessa Oliveira n. 13. dia 27 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde.

Travessa Oliveira n. 16, dia 27 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo

Travesst Oliveira n. 22, (lia 27 do cor-
rente, ás 3 h iras 1/4 da tarde

Rua da S • okle n.103, dia 20 do corrente, á
11/2 hora da tardo

Rua da Muda n. 11,7, (lia 20 do carrada, á
1 hora e 50 minutos da tarde •

Rua da Sau lo 0.145, dia 2) do corrente, ás
2 horas e 10 mina( s da tarde -

Rua da Saud° n.155, dia 29 do corram°, ás
2 1/2 horas da, tarde

Rua da Sande 11.101, dia 29 do corrente, ás
2 1/2 horas da tarde

Rua da Saude n.103, (lia 20 do correntia ás
2 horas e 50 minutas da tardo

Rua da Sande n.177, dia 20 do correm.",
3 horas (ha tarde

Rua da Saude n.205, dia 31 do corrente, á
1 1/2 hora. da tarde

Rua da Saude n.207, dia 31 do corrente, ás
1 hora e 50 minutos da tarde

Rua da Sande n.2 ;9, dia 31 do corrente, ás
2 horas e 10 minutos da tarde

Rua da Saude n.271, dia 31(10 corrente, ás
2 horas o 25 minutos da tardo

Rua da Saude n.273, dia 31(10 corrente, :as
2 horas e 40 minutos da tarde

Rua da Saude n.295, dia 31 do corrente, ás
3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 de março de 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Junta, Cmarmercial
SESSÃO EM 20 DE FEVEREIRO DR 1908

Presidente ia Urino, Torres - Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassal, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Casar e Conceição e o se-
cretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Officio do 13 de fevereiro, do juiz do com-

morai° da 23 vara, communicando a homo-
logação da concordata da firma João Simão
& Napty, estabelecido, á rua Senhor dos
Passos n. 220.

Façam-se as devidas communicações.
°Meios
De 10 de fevereiro, do juiz da 2 9. vara

commereial, communicando a decretação
da fa!lencia. de Moreira Filho & Comp., es-
tabelecidos 3. rua da Misericerdia, n. GO.-
Mandou-se proceder nos termos do art. 19
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902.

De 15 de fevereiro do juiz da 2' vara
commercial communicando a decretação da
fallencia de S. Tammo & Comp., estabele-
cidos á rua da Alfandega n. 331.-Mandou-se
proceder nos termos do art- 19 da lei n. a59,
do 16 do agosto de 1902.

Do 18 de fevereiro, do juiz da 3 vara
commercial, communicando a fallencia, de
Bartolino & Puglia,esta,belocidos á rua Senhor
dos Passos n. 102.-Mandou-se proceder nos
termos do art. 19, da lei n. 859, de 16 de
agosto do 1902.

Requerimentos:
De José Cavalcanti de Ba.,rras Accioli, bra-

zileiro, para ser nomeado avaliador de pre-
dios urbanos.-Deferido.

Do Karl Hartmann, Allemanha, para o
registro de sua marca que distingue os pre-
parados pharmaceuticos do sua fabricação.
-Deferido.

Do Ideal Coneret Machinery Company, Es-
tados Unidos da America do Norte, para o

registro de sua marca que distingue os in-
strumentos de concreto, caixões para blocos
de concreto, 'Ornais, eta.-Deferido.

De /Mater Chemteateor:;pcny, Estalos Uni-
dos da America do Norte, para o registro da
marca, que distingue as pastilhas para o
sangue e systema nervoso, de sua, fabricação.
- Deferido.

De Pompc ian Manufacturing Company. Es-
ta ries Unidos da America, do. Norte, para o
registro dl riu arca-Pompeian-que d istin-
g ;Ia as caixas, vasosa garrafas e outros en-
volto' os'para pomadas, cremes, etc., de sua
fabricação.-Hiferido.

De Aeolian Company, Estados Unidoz
America do Norte, para o regista o de sua
marca-3/etros1y(o-que distingue piano e
applrelhos de tocar piano, de sua fabricação.
-Deferido.

Do A. Santos Moreira & Comp., para, o
registro de soa marca, que distingue as
camisas e ceroulas de seu animarei°. -
Deferido.

Do J. Costa, para o registro de sua, marca
a Sm irt Chapelaria s, qua distingue os dia-
pios. bonets, bengalas, etc., de seu com-
inarei°. - Deferido.

De J. Costa, para o registro de sua marca
Smart », que distingue chapros, benga:

las, etc., artigos de camisaria e alfaiataria
de seu commereio. - Deferido.

Do Alves Maaalliães & Comp., para o re-
gistro de duas marcas, que distinguem os
productos de sua industria - Deferido.

Sociétii Italiana de Fonotipia, França,
para o deaosito de suas marcas, registradas
sob fls. 2.0030 2.006. - Deferido.

De Emiti° de Sayão, para o deposito do
sua marca, registrada sob n. 5.456. - De-
ferido.

De Casemiro Filho & Almeida, P. Braga
& Fe • reira. Resemini & Leme, Bordes &
Duarte, Vieira & Alves, Campos & Irmão,
Vidal Rodrigues & Moreira, A. J. Ferreira
& Comp., Abdalla, Saiam & Jorje Fanilla
Marinho Reis & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.-Defe-
ridos.

De C. Monteiro & Comp.. para o archiva-
mento do seu contracto social.-Modifiquem
a firma por haver outra identica, registrada
sob. n. 10.003.

De Avaliar & Comp.. Magalhães Machado
& Comp., e Estella & Comp., para o archi-
vamento das alterações dos seus contractos
sociaes.-Deferidos.

De Santos & Bento, Silva NOVOR & Comp.,
Braga & Comp., Mathias & Bragança e Fon-
seca & Rezende, para o archivamento de
seus distractos.-beferidos.

De Figueiredo Cunha & Comp., Eugane
Conteau..lose Teixeira da Cunha, .Tose dos
Santos Brag t, Nicola Agrello, J. A. Rodri-
gues Comp , Viuva Cypriano, Silva & Pe-
reira, José Ferreira Alves & Comp., Santos
& Ferreira, Silva, Moreira & Comp.. Castro
& Estavas, José 1..us Figueiras, Antonio Iter-
na.rdino Pores, Folippe Bernardo Santos &
Comp., Worms Irmãos e Cunha, Irmão
& Comp., para o registro de suas firmas
commerciaes.-Deferidos.

De .1. Costa, para a annotação no registro
de sua firma a abertura da filial na rua do
Hospicio n. 61.- Deferido.

Do Campos & Malheiros, para a annotação
no registro de sua marca que a declaração
de roupas fonas. comprehendida no dito re-
gistro, não se rufara a camisas e ceroulas.
- Deferido.

De Riem & Comp., Pereira Carvalho dr
Comp. e Sá & Nunes, para a annot não no
registro de suas firmas guri mudaram seus
estabelecimentos, o primeiro para a rua
Primeiro de Março n. 46, o segundo para a
rua do Rosario n. 29 e o tercoiro para a rua
Voluntarias da Patria n. 183.- Deferidos.

De ordem do Sr. Dr. director geral. con-
'vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanit iria que nelles
vae ser efectuada, sob as penas da lei:

Rua da America n. 70, dia 10 do corrente,
ã 1 1/2 hora da tarde ;

Rua da America, n. 72, dia 10 do corrente,
1 hora e 50 minutos da tarde ;
Rua da America n.104, dia 1G do corrente,

ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;
Rua da America n. 114, dia 16 do corrente,

ás 2 horas e 25 minutos da tarde ;
Rua da America n. 118, dia 1G do corrente,

ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;
Rua da America, n. 123, dia 16 do corrente,

ás 3 horas da tarde ;
Rua da America n. 160, dia 18 do corrente,

á 1 1/2 hora da tardo;
ásRua da America, n. 182, dia 18 do corrente,

2 horas da tarde ;
• Itua, da America n. 198, dia 18 do corrente,

ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua da America n.137, dia 18 do corrente,

ás 2 3/4 horas da tarde
Rua Dr. João Ricardo n. 13 dia 20 do

corrente. ás 2 horas da tardo;
Rua Dr. Joã.o Ricardo n. 7, dia 20 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde ;
Rua Dr. João Ricardo n. 9, dia 20 do cor-

rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde ;
Rua Visconde da Gavea n. 2, (lia 20 do

corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua Visconde da Gavea n. 4, dia 20 do

corrente, ás 2 horas e 40 minutos da, tarde;
Rua Visconde da Gavea n. 32, dia 20 do

corrente, as 3 horas da tarde;
Rua Santo Christo n. 76, dia 23 do cor-

rente,á, 11/2 hora da tarde
Rua, Santo Christo ri. 80. dia 23 do cor-

rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde
Rua Santo Christo n. 82, dia 23 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde
Rua Santo Christo n. 84, dia 23 do cor-

rente, ás 2 horas 1/4 da tarde
Rua Santo Christo n. 86, dia 23 do cor-

rente, ás 2 1/2 horas da tarde ;	 •
Rua Santo Christo n. 88, dia 23 do cor-

rente, ás 2 3/4 horas da tarde;
Rua Santo Christo n. 90, dia 23 do cor-

rente, ás 3 horas da tarde
Travessa do Oliveira n. 1, dia 25 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde
Travessa do Oliveira n. 4, dia 25 do cor-

rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde
Travessa do Oliveira n. 3, dia as do cor-

rente, ás 2 horas e 10 minutos da, tarde ;
Travessa do Oliveira n. 5, dia 25 do cor-

rente, ás 2 1/2 liora,s da tarde;
Travessa do Oliveira ri. 5 A, dia 25 do

corrente, ás 2 3/4 horas da tarde;
Travessa do Oliveira n. 6, dia 25 do cor-

rente, ás 3 horas da tarde
Travessa do Oliveira n. 6 A, dia 25 de cor-

rente, ás 3 1/4 horas da tarde ;
Travessa do Oliveira n. 8, dia 27 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tardo
Travessa do Oliveira n. 9, dia 27(10 cor-

rente, á 1 hora o 50 minutos da tarde
Travessa do Oliveira n. 10, dia 27 do cor-

rante, ás 2 horas e 10 . minutos da tarde;
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Dia 12
'PI D. Maria Firmiana do Ottimarãea Cravo,
idem, como viuva do contribuinte Manoel
Telles Nogueira Cravo, telegraphista de I"
classe da Ropartiçao Geral dos Telegra.ph, s.
— Apresento cortidõ ss de na.scimont de
Gilberto o Aloysio, extrahidas do registro
civil.
• Fernando Pinheiro da Silva Moraes, pe-
dindo, em favor dos seus tutellados Henri-
que e outros, revisão da pensão de montopio
que percebia a fallecida mãe deites. — De-
ferido.

Alexandre Theophlo de Carvalho Leal,
pedindo autorização para continuar como
contribuinte do montopio.—Befertdo.

Angelo Costa, pedindo vigamento da quan-
tia do 32:842$12O, dispondida com o trans-
porte. seguro, alimentação e conducção de
99 cabeças de gado indiano.—Compareça na

scção desta Directoria Geral.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 10 do cirrente:
Foram promovidos na Administração dos

Correios do Estado do Minas Ger•os:
A 21 ofilcial, por merecimento, o 3° official

Modestitio Elisiario do Amido ;
A 3) official, o amanuense Joaquim de

Souza Costa, com os vencimentos que lhe
competir em .

Foram conceslides aa praticante da Dire-
ctoria Geral de Estat ; stica, José Candlits do

tres mez ss de licença, sem venci-
mentos.

— Por outra de 11(10 corrsnte, foi conce-
dida a João Baptista Freitas Guimarães, bra-
zileiro, pintor o domicilia•lo nesta Capital,
garantia provisoria, polo prazo de tres annos,
contados do 7 de fevereiro proximo findo,
sobre a propriedade da sua invenção de
ICum apparolho-reelame denominado The Pa-
twramico Annunciation, destinado a diversos
fins de reclames.

• Expediente dc 11 de MaI •O de 1908

C,ommunicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no

Maranhão, em resposta a telegram mas
sous, que o fiscal da Companhia de Nave-
gação do Maranhão penseberi, 300$ mensaes,
do accôrdo com a tabella annexa ao regula-
rhento do decreto n. 6.453,de 18 de abril
do 1907.

O capitão do porto, fiscal das linhas, do
Maranhão, deve perceber 100$ mensaes.

Ao presidente da eommissão organizadora
da Exposição Nacional de 1908 remetteu-se
o officio em que o engenheiro fiscal da Es-
trada do Ferro Param', se refere ao pro-
dueto obtelo da fibra da bananeira, de que
junta uma amostra, manifestando o desejo
do que ella figuro na proxima exposição.

—Remedou-se ao director da Secretaria
do Estado da Guerra, de accôrdo com o seu
officio do 18 do mez proximo findo, o officio
do commando do 6° districes) militar, diri-
gido ao chefe do estado maior do exercito
oïo lide  novembro ultimo, sob o n. 1.040
o que deixou de acompanhar o aviso deste
ministerio sob n. 30, de 10 do mez findo.

s-s
Dia 12

• CoMmunicowse ao Ministerio da Fazenda
sia% por não se achar terminado o processo
(lb tomada do contas á Companhia Docas
'd'e Santos, tem este ministorio necossidade
(10 que continuo á sua disposição o confe-
nat) da Alfandega desta Capital Manoel
silvos d'a Silva.

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1903
Demetrio Moreira de Oliveira, propondo

a venda do pre.lio que possue na caldo de
Ara,ca,ja, para uso da estação telographi•,
daquella cidade.—Indeferido.

Dia 11
Antonio Conceição do Oliveira e Silva, pe-

dindo que se lhe mande dar vista do parecer
proferido pelo engenheiro da Prefeitura, em
virtude do qual foi indeferido o requeri-
mento em que o s ipplicante solicitava privi-
legio para a sua invenção de «novo system,
de vohiculus hygienicoss.—Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 12 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Industrio., Viaçio e Obras
Publicas

N. p03, de 25 de fevereiro. pagamento de
800$ a Joaquim Barbosa 41os Santos \Ver-
neck, de carretos do aterro deitinado
obras do edificio destinado ao Supremo Tri-
bunal Federal

N. 947, de 27 de fevereiro, pagamento de
241:328$02l a diversos, de fornecimentos ás
obras do novo artificio da Bibliotheca Nacio-
nal, em dezembro ultimo ;

N. 923, do 26 do fevereiro, idem do
1:445 a diversos, idsm á Escola Nacional
de Relias Artes, em dezembro ultimo ;

N. 923, da mesma data, idem de 1:7G4:3200
a diversos, idem, ao Museu Nacional do Rio
de Janeiro, nos mezes do novembro e de-
zembro do :inflo proximo passado ;

N. 925, da mesma data, idem do 345A100,
a diversos, do fornecimentos e trabalhos
realizados no ali ficio do Externato do Gs mna,-
sio Nacional, no corrente anno;

N. 921, da mesma data, idem de 12$
á Imprensa Nacional, do publicações para
a Bibliotheca Nacional, em novembro e de-
zembro do anno proximo passado.

—Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 174, da Caixa de Conversão, do 21

de fevereiro, credito do 3:877$389, ouro,
it Delegacia, Fiscal em Londres, para paga-
mento a Jean Enschad, pelo fornecimento
de notas áquella repartição;

N. 284, da Imprensa Nacional, do 18 do
fevereiro, adeantamento de 5:800$ ao thesou-
reiro daquella repartição, para despezas de
prornpto pagamento, ns corrente exercicio ;

N. 107, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, do 8 de fevereiro, pagamento do 10$
a Fernandos Matem & Comp., de coa orto
feito esa um rnicroscopio de Verich, em ia-
neiro ultimo;

N. 24, da, Estatistica Commercial, do
21 de fevereiro, idom do 70$ á companhia
Cily Improvements, da collocação de urna
caixa de fusiveis namtella repartição;

N. 170, da Caixa do Conversão, o 8 do
fevereiro, idem do 70$ a Alexandre Ribeiro
& CAmp., de objectos de expediente, forne-
cidos áquella repartição, em janeiro ul-
timo;

N. 27, da Caixa de Amortização, de 19 de
fevereiro, idom de 12$ ao porteiro da.quella
repartição, pelo serviço do retirada da Al-
fandega do Rio de Janeiro, em dezembro
ultimo, do seis caixas contendo notas do
Thosouro.

— Exercidos findos :
Requerimento de João Baptista da Motta,

pagamento de 108360, de peças do farda-
mento que deixou do receber em 1900.

DIARIO DOS TRIBUNAES---
EDITAL

Juizo de Direito da Se,g•undt4,
Vara COMMereitil

Dc convocarfflo dos cr..-lorei de feliida
de RareslIos, Moai .a t Conap., paru s,; re-
unir.sna na sala das auliencias deste jui.;o,
ti t dos Inva:Hos n. 108, no dia 21 do cor-
retas Má:, á 1 hora da tarde, afita de rerifi-
careta seus creditos e, approvados, assis-
tirem á leitura do relntorio do syndicn pro-
viserio, del,berarent sobre concordais, si
for apresentada a respectiva proposta,ou for-
marem contracto de to:iag, elegendo-se syn.
dico definitivo e uma rointniss;to fisco!, nos
lermos do art. 66 da te? si, 859, de 16 de
agosto de 1902

O Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,
juiz de direito da 23. vara commsrcial ds,
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prsseate edital
virem em como, por parte do syndico da
fallencia de Bareellos , Moura & Comp., lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte
Meritissituo Sr. Dr. juiz do direito da
2e vara commercial — O syndic da massa
fallida de Bareollos. Moura & Comp.. teu 'o
feito a arrecadação dos bens pertencentes
á alludida massa o achando des icee.ssario
um novo exame na escripturação tios na-
lidos, visto já ter sido preenchida esta for-
malidade, conforme os autos o affirmam,
vem, por isso, requerer a V. Ex. que, inn-
tando-sa esta aos autos da falleneia, se digno
de designar dia para ter logar a reunião
dos credores, constantes da lista in&ii a,
expedindo .se para eito fim os resvectivos
editaes e feitas,como é de lei, as precisas no-
tificações. Nestes termos, E. R. de ferimento.
Rio, 9 de novembro de 1907.-0 advogado,
AleiltlatlesUchim. (Estava senado.) Daspa
Digam os Umes e o Dr. curador das massas.
Rio, 9 do nsvembro do l907. —T. Figuei-
redo. Resposta: Nada tenho a oppor,
valos os direitos de meus constituintes. 11
de novembro do 1907.-11. Borges. Resposta:
Concordo com o requerido. 11 do novembro
do 1907.— Miguel de Carvalho. Resposta .
Nada tenho a oppor. Rio, 14 de novembro
de 1907. — T. • Barros Junior. Réplica:
Exrn. Sr. Dr. juiz. Tendo concordado os in-
teressados, digne-se V.Ex. de mandar passar
o edital. P. deferimento. Despacho : Sim.
Rio, 27 de fevereiro de 1938.— T. Figuei-
redo. Em virtude do que so passou o pre-
sente edital,pelo qual são convocados os cre-
dores da fallencia, de Barcello s , Moura &
Comp., para se reunirem no logar; dia o
hora acima designados, afim de verificarem
seus creditos e, approvados assistirem á
leitura do relatorio do syndico provisorio,de-
liberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta,ou formarem con-
tracto do união,elegendo-se syndico detini ti v o
e uma commissão fiscal, nos termos do art. 00
da lei n. 859, de 16 do agosto do 1902, adver-
tindo que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
entregue ao expoditor que, na transmissão,
mencionara esta circumstancia, sondo licito
a um sa individuo ser procurador de um ou
mais credores, comtanto que não seja de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parto em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata será observado o
disposto no art. 54, lettras A, B, C e D da
citada lei n. 859, de 16 de agosto do 1902.
E, para constar, passaram-se esto e mais
dons do igual teor, que serão publicados e
affixados na fôrma da lei pelo °Meia( do
semana deste juizo que, de *mim o haver
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cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos!! de
março de 1908. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o escrevi.— Torquato Ba-
ptista de Figteiredo. 	 (.

MARCAS REGISTRADAS

N. faaa.047
Doutsche Si'-Si' Werke m. b. H, domici-

liada em Hamburgo (Alemanha.), apresenta
a registro a marca acima. A marca que
corrasponde á marca allomã do n. 103.724,
classe 16 c, é repros sntada pelas palivras

que é applicada por meio de etiqueta
ou por qualquer processo a caixas, garrafas,
vasís e outros redpientea que encerrem as
bebidas sem alcool, essencias, extractos do
fructa.a, ossoncias de fructas e suecos de
fructas, da fabricação e commercio da de-
posatante para differençar os seus productos
de outros semelhantes. Rio do Janeiro, 20 do
fevereiro de I 908.—Por procuraçã,o, Moura
sa Wilson (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 12 horas do
dia 21 de fevereiro de 1908.—O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.047, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

.no primeiro exemplar 6$6)0 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro
de 1908.— O secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo .da. Junta Commercial).

—
N. 2.01:4

Perfecta Bolet Peraza, viuva e herdeira
do Dr. Nica.nor Bolet Peraza, estabelecida
em Nova-York (Estados Unidos da America
do Norte), apresenta a registro a marca
acima. A marca, que corresponde á marca
norte-americana n. 45.922, é representada
por uma etiqueta circular trazendo no cen-
tro um retrato do Dr. Nícanor Bolet, cir-
cumdado pelas palavras Dr. N. Bolot's To-
cological PIllsb, inscripta.s em espaço for-
mado por dous circulos concentricos. Esta
marca é applicada por qualquer processo
a pacotes, caixas o outros recipientes con-
tendo medicamentos tocologieos preparados
em 'sinalas, para differençar os medica-
mentos da, fabricação e commercio da depo-
sitante de outros semelhantes. Rio de Ja-
neiro, 14 do fevereiro de 1908. — Paul
J. Christoph (sobre uma estampilha do
300 reis).
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 26 do fevereiro de 1908. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.034, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sello por as-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de faverairo

,do 19a8.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal.)

N. 'a.1:a:8
Carlos Grelle & Comp., estabelecidos ti

savenida Central n. 156, adoptam para dis-
ainguir os cigarros de sua fabricação e com-
valerei° a marca acima que poderá variar de
çar e dimensão, consistente em um quadro
egypcio contendo no centro um retrato em
busto emoldurado por uma coroa formada
por dous galhos entrelaçados, vendo-se supe-
riormente o nome característico cKhedivea
e inferiormente uma palavra arabe. Ladeam
Cate busto duas paisagens á esquerda e á di-

roita o na parte superior uma alegoria
a,rabe. Na base do rotulo veem-so as palavras
(Rio do Janeiro». Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1908.—Carlos Grelle & Comp. Inuti-
lizava urna estampilha de 300 raiai.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 11 do fevereiro de 1903. — O secretario,
-Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.518, por despacho da
Junta Commercial, cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 600 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de feve-
reiro de 1908. — O sec..etario, Fabio Leal.

••n11.1.

N. u.:;44
Duarte & Valioso, estabelecidos á rua dos

Andradas n. 9, adoptam para distinguir os
genoros seccos o molhados de seu com-
mareio a marca acima. Consisto ela dos
dizeres Casa Nova Esperança a, escriptos
em um rotulo rectangular do fundo branca
e guarnecidos de filetes pretos. A referida
marca que poderá variar de cai' e dimensão,
será usada em cartões, facturas: annun-
cios, etc. o todo o qualquer vasilhame que
ccntiver os artigos acima mencionados, ser-
vindo aasim de marca geral do sou estabe-
lecimento. Rio de Janeiro, 20 do fevereiro
de 1938. — Duarte & Velloso. (Inutilizava
uma estampilha de 300 réis.)

Apresontada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 2 horas do
dia 29 de fevereiro do 1908. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.544, por despacho da
Junta Commercial em ses são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do março do
1908.— O secretario, Fabio Leal.

•~11.1=•••	

NOTICIARIO
•nn •••••nn•n11~

rreleaara,nanacts — O Sr. Presidente
da Republica recebeu os seguintes

FORTALEZA, 10 — Tenho a honra do COM-
muniu'. a V. Ex. quo passei hoje o
exercido do cargo do presidente do Es-
tado ao meu substituto legal, Exm. Sr. co-
ronel Tiburcio Gonçalves de Paula. Apro-
veito o onsejo para agradecer a V. Ex.
a cordialidade de relações que sempre
manteve com o meu governo e as attençaes
com que mo distinguiu no desempenho do
tão ardua missão. Respeitosos cumpri-
mentos.— Nogueira Accio:y, presidente.

FORTALEZA,10—Tenho distinta honra com-
municar a V. Ex. quo nesta. data o Exm. Sr.
Dr. Nogueira Accioly me passou eaercieio
do cargo do presidente do Estado, r quali-
dade do seu substituto legal. Agw alo com
satisfação ordens de V. Ex. a m .sando
respeitosamento.—Tiburcio Gonç es,20 vice-
presidente.

—
Pa,saadoria do Th , ,oturo

— Achando-se prorogado o expe-
diente desta pagadoria, até as 5 horas da
tardo, para pagamento das despezas refe-
rentes ao exercido de 1907, serão atten-
didas todas as poasoas que, para este fim, se
apresentarem até ás 4 horas, durante o cor-
rente rnez.

~NP

Correio ••• Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Polo Mayrink, para Cabo Frio, portos do

Espirito Santo e Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até a, 1 e objectos para
registrar até as 11 da manhã..

Pelo Murupg, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressas a.ta ás 2 horas da,
tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,
ditas com porte duplo até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Carangota, para S. Matheus e São
João da Barra, recebenao impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 o ditas com porto dupla até
ás 10.

Pelo liava, para os portos do sul, roce-.
bando impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Cap Frio, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, aerebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior aa,a ás 11 e &vetos
para registrar até ás 9.

Pelo Bellenden, para Antnerpla, rece-
bendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior ata ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Holland, para lioltsraam, recebendo
impressos ata ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo habira, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ia: 12 1/2
da. tarde, ditas Cjill porte duplo até á 1 o
objectos para registrar ata ás 11 da manhã.

Amanhã:

Pelo Lombardia, para Santos, Rio da
Prata, Matto Gross) e Paraauay, reedbendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2 o daas cara
porte duplo o para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar ata ás 10.

Pelo Virgia, para Victoria o Nova-Orleans,
recebendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas rom porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Nota — Vales posta,es para o exterior, nos
dias utois, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até g,
vespera da partida dos paquotes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da. Com-
'manje Illossageries Mai-diluas ; e en traga
Lambem nos mali g no@ dias, das 10 horas da
manhã 5.3 2 da tardo.

Santa Cia. da MIaerioordia
,-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nliora da Salada, do S. Joã.o Baptista, da Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Casca.dura., foi, no dia 11 do mar-
ço, o seguinte :,

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 1.093	 485	 1.581
Entraram 	 	 41	 23	 64
Sahiram 	 	 12	 7	 19
Falleceram 	 	 4	 3	 I
Existem. 	 	 1,121	 498	 1.619

O movimento da sala do banco e dot
consultorios publicos .foi, no mesmo dia, do
696 consultantes, para os quaes se avia.=
valia 842 receitas.

Fizeram-SI 3 extracções e 3 Obtura00,3
de dentes.

si
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27.90 S. Paulo 	  763.98 14.2 10.57 18.15
28.25 Santos 	 764.38 21.9 14.42 19.35
28.75 Paranaguá 	 784.20 23.3 15.1'8 21.(.0
28.20 Carityba 	  767.39 14.6 10.r8 17.15
28.05 Guarapuava 	 766.37 15.5 9.64 20.00
27.65 Asunción 	
28.65 Posa las (x) 	   21.0 10.49

Florianopohs 	 764.35 21.0 14.33 21.2t
27.00 Correntes (x) 	  767.20 19.0 8.87 1
27.20 haqui 	 763.73 29.5 11.68. 1970.
26.65 Porto Alegre.. 	
28.25 Santa Siaria 	 763.95 18.5 12.77 20.50
26.20 Bagé 	 767.75 19.7 8.44 19.90

Rio Grande 	 19.4 10.88 22.05
24.45
23.40

Gordoba (x) 	
Rosario(x) 	  

768.50
769.30

18.0
18.0

9.48
9.48 17.50

15.90 Mendoza (x) 	 766.00 19.0 13.20 1
20.10 Buenos Aires (a)... 	 769.90 19.0 8.87 19.00
19.65 Montevideo 	 766.00 17.2 8.61 17.00
23.70

m/m mim
Belém 	 .. 	  761.12 25.6
8. Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaleza 	 761.19 30.3
Natal 	 761.10 29.8
Parabyba 	
Recife 	 781.78 29.8
Joazeiro 	
Maceió 	
Araonjú 	 761.45 23.2
Ondina (Bailia) 	 760.70 29.6
S. Salvador 	 761.18 28.3
Ilhéos 	 761.38 26.1
Cayabá 	
Uberaba 	 7(P.20 22.6
Victoria 	 762.69 23.2
Barbacena 	 762.45 16.6
Juiz do Fóra 	 765.15 20.6
Campinas	 	 764.77 19.0
Cepital (Rio) 	 764,04 21.7

mfm
22.81

21 58
20.58

21.79

--
21.57
20.70
20.94
25.14

14.80
17.14
10.01
12.52
10.26
16.14
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Sectção de Meteorologia, da, Marinha, - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologia) Nacional
Resumo meteorologia° e magnetico do dia 11 do março do 1908 (Quarta-feira).
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 4 /is. p. e a minima ás 3 hs. 15 m. a.

Observou-.se nevoeiro baixo ao N ao 112 dia. Chuviscou ás 2 lus. 35 m. p. De lOba. p. até ás !O hs.50 m. p. cahiraum aguaceiros.

PI:SOLTADOS MAONMI1COS DA ESTAÇÁO CENTRAL

Declinação do dia 11- 3- 1908 = go 07' 39" N W

Sanção de Meteorologia, 12 de março da 1908-Observações umeteorologicas shaultaneas a O h. m. de Oreenwich (9 lis. 07 ms. a. 1. m. do Rio)

Em S. Paulo cabia neblina na manhã de hoje.
lIonteni ás temperaturas niininmas verificaram-se em Curityba com 11 0,0 e Guarapuava com 119,0.

Probabilidades na Capita/ até amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Sendo possivel chuva passageira. Ventos nornaaes.
Até as 2 lis. 30 ms. p., não MI recebeu mais telegrananna algum.
NOTA-As observações com este signal (a) são de houtem.--Nonorms. SANTOS, adjunto.-C. PEREIRA Gunctals g, adjunto.
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Fracção Nuvens
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1 h. tu 	 150.2 22 0 17.4 88 0.0 - 0.4
4h. m 	 775. 4 21 7 17 4 90 0.0 - 1.0
7 h. in 	 :56.0 2 1	O 17.1 93 2.2 N 0.9

10 h. tu 	 156.5 23 2 17.9 84 1.7 NNE 0.2
h. t 	 754 .C• 23 8 16.5 '75 8.3 SE 0.4

4 h. t 	 24.0 16.7 15 83 SSE 0.4
7 h. t 	 54. 7 23.8 17.1 78 4.5 SSE 0.7

10 h. t 	 '755.7 23.9 16.5 75 0.0 0.2

Medias 	 55.35 22,29 17.08 82.3 0.5
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Observa torto do TC io do .1".a,00tro- Boletim meteorolozico-Dia 5 de Março dc 1908.

Temperatura maxima. as 11 lis. 3/4. M, 21.9; mjflirna. ás 6 lis, 50 M., 20.5.-Evaporação em 21 horas 1.8.-Ozone 7 lis. os. O; ás 7 lis. n.0.-
Horas de insolação 10 hs. 25.

ObsEstrVit corto tio 1./lo	 .Tattoi	 rneteurologleo-Di•t 6 do março de 1908

o
OM

4

CT.

Céu

1h. m 	 754.8 22.9 15.8 76 0.0 0.1
4 h, in 	 152.8 23.4 17.4 81 0.0 1.0
7 h.	 tu 	 7A.9 22.6 18.2 89 0.0 1.0

10 Ii. os 	 754.3 25.2 18.4 77 0.0 0.t
1 h.	 t 	 752.9 26 8 18.9 72 2.5 SSE 0.2
4 h. t 	 751.6 25.8 18.4 75 3.3 SSE 0.3
7 h. t 	 25.4 17.0 74 1.3 NE 0.6

10 h. t 	 753.6 23.0 16.9 81 2.5 NNW 0.6

Médias 	 753.43 21 30 17.74

•nn•n•n...egle.

78.1 14

Nuvens
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tAi
CE =
K SE
GE
CE K IN
t.'„
C CE

Phenomenos di veroos

Temperatura: maxima. ás 12 lis. 3/4 T, 27.1; minium, ás 5 lis. 112 M, 21.6.-Evaporação em 24 horas, 2.4.-Ozone; is 7 lis. os., 0; ás 7 lis. n. 2.-
floras de insolação 10 lis. 31ms.

nu RIo de ,Tudeiru-liolotim tneteorologieo-Dia 7 do março de 1008.
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1 11. m 	
4 Is. in ....	 .	 	
'7 h. In 	

40 h, In 	
1	 h.	 t.... 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	
',.

752.5
751 .4
757.7
752.5
751.7
751.5
751.7
752.9

22.8
227
22.4
25.2
26.6
25.4
24.6
26.2

18.5
488
18.4
19.1
17.9
17.2
19.0
17.1

90
91
91
80
69
71

•	 83
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0.0
2.0
2.0
0.0
8.3

10.0
6.3
2.0

3.8

Calmo
NNW
NNW
-
SSE
SSE
SSE
NNE

0.8
1.0
0.9
0.1
0.6
0.3
1.0
1.0

0.T

C CK
CE
C CE K
CK SE
CE E. EN
CE E. KN
KN
NEN

Medias- 	 151.99 24.11 18.25 82.0 N,...	 "-•,-.

Observ gAtortu

Temperatura: 'Imitiu, ás 2113. 114 T, 27.2; tuinima, ás 6 lis. 1/4, 51, 22.0.-- Evaporação em 24 horas 2.9.-Ozone, ia 7511s, os., 2; ás 7 h. ti,
....Horas de insolação 7 hs, 30:n.
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DF: UNEM)

Rendados dias 2 a li de
março de 1908 	 ...	 2.467:290L108

Idem do dia 12
Em papel.. 2107 , 3 017
Em ouro....	 148:051;277

Em Igual perlado de 1907

RECRRRnoRIA DO Rio DR JANNIRO

Renda do dia 12 de março de 1908
40:912$664

48M000
Vinagre..	 81$ 00
Conservas 	 	 150$000
Chapéos 	 	 2:l15$000
Tecidos 	 	 1:000$.000
Registro 	 	 3:200.$100

- —
Extraordinaria 	
Depositas. 	
Renda com a.pplicação espe-

cial 	

Total 	 	 95:454$051
gentia dos dias 1 a 11(10

m'tlça do 1908 	 	 616:328$318

711:784399
em igual perlado de 1907.... 	 979:564:3281

••••n•••••

EDITAM E AVISOS
Accretar ia da Faculdade do
Medicina do Rio do Ja-
neiro

INScRIPÇÃO PARA MATRICULAS

Do ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
lam, que a inscripção para as matriculas
aos difamantes cursos e anuas desta facul-
dade estará aberta de 4 do março a 31 do
mesmo mez em que será encerrada ás 2
horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 da março de 1908.—Dr.
Brito e Silva,. sub-seeretario.	 (.

Externato do Grymnasio
Nacional

Sabbado, 14 do corrente, as 11 horas da
manhã, serão chamados a provas oraes de
linguas vivas os seguintes candidatos:

Exames de madureia

tavid Ribeiro.
Herbert de Aguiar Romer0.
Pedro Marques.
Bermas do Carvalho Braga.

Curso de odontologia

Quirino Merlf,irog.
Tra .ano	 Coelho.
Donatario de Oliveira Bemfeito.
Ely-seu Mauricio Doering.

Luiza Jusephina Pannain.
Rodolpho Ambrone.

•
Turma supplementar

Rodolohina Pereira.
alaisrad Veríssimo de Berrei°.
Julio Esmeralda da. Silva.
Sa .reta,ria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 12 de março de 1908.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Uscola Nacional do Delias
A.rtes

De ordem do Sr. diretor, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas d t manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos gera.es,
especiaes, preparatorios e praticas.

Os c indidat )s á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao
director:

1 0 , certificados de exames do portuatiez,
de arithmetica e de elementos de geographia
e de historia

2°, attestado de vaccina ;
3", recibo da taxa de matricula ;
4°, prova de identidade de pessia.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de alaurn professoe
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial prepara.torio deverá o candidato
apresentar certidão de aoprovação no ter-
ceiro anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pro-
paratorio do architectura deverão. alam
disso, exhibir certificados de exames de ai-
gelara, geometria, trigonOnlaria, physica e
chimica

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões do approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no seaundo anno do cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias do anno ante-
rior.

E' facultada a matricula aos individuos do
sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril do 1901, o Sr. director admittirá,

inscripção alumnos livres, sarnenta para
os cursos praticas, mediante o pagamento
da taxa de matricula.

Fs a atinais ão, porém, só será conca lida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sore: respia. tivos, seguindo-so então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão direito de concerrer aos
pre nios o diplomas que a escola confere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
podarão tambem prestar exame os que
derem mais do 30 faltas sem justificação.

Os Mamilos livres não gosaT5.0 da direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame o perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Delias
Artes, 2' de fevereiro de 1908.-0 secretario,
Diogo ChaIrdo.	 (.

--

Instituto Nacional de Musica,
EXAMES

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 17 do carreira, 33 10 horas, se rea-
burlo as provas cscripta dos exames de
promoção e linaes de solfejo, sendo chamados
todos os alumnos desse curso que justi-
ficaram o seu não comparecimento em de-

zembrO Ultimo e os que, tendo obtilo
insalliciente oa a mais baixa de habilitação,
requereram para melhor 11-a.

Instituto Nacional do Musica, 11 de março
da 1908 —Pelo secretario, CheisUano Ro-
drigaes Barb.);a, sub-seenta,rio interino.

(.

Polici 1, do District° Federal

CONCURSO PARA PR0vIMENT° !nus LOARES
DE C°3131!sSARI°3 DE 2° CLA. , sE DO 2J' DIS-
TRICT° POLICIAL (PAQUETA)

De ordem do Sr. Dr. ehefe de policia,
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados que, segunda-feira 16 do corrente,
tt 1 hora da tiniu. no arellivo desta repar-
tição, serão chamados á id.ova oral do con-
curso para provimento do dons lagares mio
commissarios do 2a classe do 29 . districto
iolicial (Pague-ta) as candidatos julgados ha-
bilitados em prova, escripta, cuos nom as são
os seguintes:

Raul Burgos Guimlrães.
Fausto Pedreira Machado.
Anthara amacio dos Reis.
Alvaro JemS Cerquelva
Paulo Jos Murta.
Francisco Nolaaca Ferraz de Campos.
José da Gama Manhães.
Josa Alexandre Alvares Venoso do Castro.
José Vinil:1 Rodrigles.
Francisco Joaquim Bittencourt da Costa.
Antonio Leacadio Vieira.
Cesarir o Paoliello.
José Baptista-
Pedro torres Burla.mmui.
Secretaria da Policia do Datricto Fedcra.),

11 de março de 1938. —O secretario, João
01. V. do Antaral.

Directoria Glcral de Sande
Publica.

INFRACçÃO DO REGULAMENTO BANITARIO

Foi intimado a satisfazer nesta Directo-
ria Geral, ao prazo de cinco dias, a multa
que lhe foi imposta, oa, findo esse prazo,
se ver processar, de accôrdo com o regu-
lamento sanitario

Pela 4' Delegacia de Saude:
José Marcellino Pereira do Moraes, mui.

fado em 230$, por não ter cu .nprido o se-
gundo termo do intimação n. 32.807, rela-
tiva ao predio n. 136 da rua Marea,hal Fio-
ria.no, infringindo o art. 98 do mesmo regu-
lamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude
Publica, Rio de Janeiro, 15 de março
do 1908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os praprietarios,
arrenda.tarios, ou seus procuradores, dos
prelioa abaixo mencionados a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo do
10 dias, afim do tomarem conhecimento dag
intimações que lhos foram feitas pelo inspe-
ctor 8r-tiritaria da zona em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei :

Rua, D. Romana n . 17;
Rua José Domingues n. 17:
Rua Sant'Anna n. 64 (ca..sinhasras. O a 1 6

e :4 a 38) ;
Rua Antonio Vargas n. 4;
Rua Victor Mirones n. 35;
Rua Bella Vista n. 5;
Rua Miguel Cervantes n. 17 (em fronte

ao n. 10);
Rua Cegaria, n. 2;
Estrada da Penha n. 50;

358:784$321

2.826:074$432
3.230:521$445

Interior 	
Consumo

Fumo	 	 3:683000
Bebidas 	 •	 1.931-200
Phosphoros....	 24:060a0l0
Calçado 	 	 1:570000
Perfumarias 	 	 :376$800
Especialidades

pharmaceu -
ticas•	 t • • • e•

38:592000

14:35.4452
143$000

1:4503035
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Ladeira do Castello n. 10 (sobrado)
Ladeira do Ca,stello n. 10 (casa n. 12 X) ;
Largo da Assemblaa, n. 3 (laudo de vis-

toria) ;
Travessa do Paço n. 21 (laudo de vis-

tora);
Rua do S. Jo-sé n. 47 (laudo de vistoria) ;
Rua do S. José n. 26 (laudo do vistoria).
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saudo Publica, 7 de março de
1903.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral. con-
•vido os proprietarios ou arrendatarias (los
prodios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos roferidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanit iria que nelles
vae ser efectuada, sob as penas da lei:

Rua da America n. 70, dia 16 do correate,
1 1/2 hora da tarde ;
Rua da America, n. 72, dia 16 do corrente,

ft 1 hora e 50 minutos da tarde
Rua da America n. 104, dia 16 do corrente,

ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;
Rua da America n. 114, dia 16 do corrente,

ás 2 horas e 25 minutos da tarde ;
Rua da America n. 118, dia 16 do corrente,

ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;
Rua da America n. 123, dia 16 do corrente,

ás 3 horas da tarde ;
Rua da America n. 160, dia 18 do corrente,

á 1 1/2 hora da tarde;
aisRuit da America. n. 182, dia 18 do corrente,

2 horas da tarde
*Rua da America n. 198, dia 18 do corrente,

ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua da America n.137, dia 18 de corrente,

tis 23/4 horas da tarde ;
Rua Dr. João Ricardo n. 13 dia, 20 do

corrente, ás 2 horas da tarde ;
Rua Dr. João Ricardo it. 7, dia 20 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde ;
Rua Dr. João Ricardo n. 9, dia 20 do cor-

rente, á 1 hora o 50 minutos da tarde ;
Rua Visconde da Gavea n. 2, dia 20 do

corrente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua Visconde da Gavea n. 4, dia 20 do

corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tardo ;
Rua Visconde da Ga.vea n. 32, dia 20 do

corrente, ás 3 horas da tarde;
Rua Santo Christo n. 76, dia 23 do cor-

rente,á, 1112 hora da tardo
Rua Santo Christo n. 80, dia 23 do cor-

rente, á 1 hora e 50 minutos da tarde
Rua Santo Christo n. 82, dia 23 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde
Rua Santo Christo n. 84, dia 23 do cor-

rente, ás 2 horas 1/4 da tarde
Rua Santo Christo n. 86, dia 23 do cor-

rente, ás 2 1/2 horas da tarde
Rua santo Christo n. 88, dia 23 do cor-

rente, ás 2 3/4 horas da tarde;
Rua Santo Christo n. 90, dia 23 do cor-

rente, ás 3 horas da tarde
Travessa do Oliveira n. 1, dia 25 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tarde
Travessa do Oliveira n. 4, dia 25 do cor-

rente, a 1 hora e 50 minutos da tarde
Travessa do Oliveira n. 3, dia 25 do cor-

rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde ;
Travessa do Oliveira n. 5, dia 25 do cor-

rente, ás 2 1/2 horas da tarde;
Travessa do Oliveira n. 5 A, dia 25 do

corrente, ás 2 3/4 horas da tarde;
Travessa do Oliveira n. 6, dia 25 do cor-

rente, ás 3 horas da tarde
Travessa do Oliveira n. GA, dia 25 de cor-

rente, as 3 1/4 horas da tarde ;
Travessa do Oliveira n. 8, dia 27 do cor-

rente, á 1 1/2 hora da tardo -
Travessa do Oliveira n. 9, dia 27 do cor-

rente, á 1 hora o 50 minutos da tardo •
Travessa do Oliveira n. 10, dia 27 do cor-

rente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde;

Travessa Oliveira n. 11, dia 27 (to cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Travessa Oliveira n. 13. dia 27 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde.

Travessa Oliveira n.	 dia 27 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Travesst Oliveira n. 22, dia 27 do cor-
rente, ás 3 h iras 1/1 da tarde

Rua da &aula ra103, dia 20 do emente, á
1 1/2 hora da tarde

Rua da Sauda n. 11,7, (lia 29 do corrente, á
1 hora e 50 minutos da tarde •

Rua da Salde n.145, dia 2a do corrente, ás
2 horas e 10 mintia s da tarde

Rua da Sande n.155, dia 20 do corronte,
2 1/2 horas da tarde

Rua da Sande n.161, dia 29 do corrente, ás
2 1/2 horas da tarde

Rua da Saude n.103. dia 21 cio correntia, ás
2 horas e 50 minutos da tarde

Rua da Sande n.177, dia 29 do correnta,
3 horas da tarde

Rua da Sande n.205, dia 31 do corrente, á
1 1/2 hora da tarde

Rua da Sande n.267, dia 31 do corrente, ás
1 hora e 50 minutos da tarde

Rua, da Saude n.2.59, dia 31 do corrente, ás
2 horas e 10 minutos da tarde

Rua da Sisuda n.271, dia 31 do corrente, ás
2 horas e 25 minutos da tarde

Rua da Sande n.273, dia 31(10 corrente, ás
2 horas e 40 minutos da tarde

Rua da Saude n.295, dia 31 do corrente, ás
3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 12 de março de 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

Junta Conintereini
SESSÃO EM 20 DE FM:Mal° DR 1908

Presidente interino, Torres - Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassa, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Casar e Conceição e o se-
cretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior'.

Expediente:
Officio de 13 de fevereiro, do juiz do com-

mareio da 2a vara, communicando a homo-
logação da concordata da firma João Simão
& Napty, estabelecida a rua Senhor dos
Passos n. 220.

Façam-se as devidas communicações.
Oficies
De 10 de fevereiro, do juiz da 2a vara

commereial, communicando a decretação
da falleneia. de Moreira Filho & Comp., es-
tabelecidos á rua da Misericerdia n.
Mandou-se proceder nos termos do art. 19
da lei n. 850, de 16 de agosto de 1902.

De 15 de fevereiro do juiz da 2a vara
commercial communicando a decretação da
fallencia de S. Tamme ia Comp., estabsle-
eidos á rua da Alfandega n. 331.-Mandou-se
proceder nos termos do art- 19 da lei n. a59,
do 16 do agosto do 1902.

De 18 de fevereiro, (10 juiz da 3' vara
commercial. communicando a fallencia de
Bartoline & Paglia,estabolocidos á rua Senhor
dos Passos n. 102.-Mandou-se proceder nos
termos do art. 19, da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902.

Requerimentos:
De José Cavaicanti de Barras Accioli, lora-

zileiro, para ser nomeado avaliador do pre-
dios urbanos.-Deferido.

Do Karl Ilartmann, Allemanha, para o
registro de sua marca que distingue os pre-
parados pharmaceuticos do sua fabricação.
-Deferido.

De Ideal Co)reret Machinery Company, Es-
tados Unidos da America, do Norte, para o

registro de sua marca que distingue os in-
strumentos de concreto, caixões para blocos
de concreto, lôrmas, etc.-Deferido.

De Hunter ChemIcal Cor;pany, Estados Uni-
dos da America do Norte, para o registro da
marca, que distingue as pastilhas para o
sangue e systema nervoso, de sua fabricação.
- Deferido.

De Pompe :on Manufacturing Compa»y, Es-
tados Unidos da America, do Norte, para o
reg istro dl marca-Pompeian-que distin-
ga o as caixas, vaserg , garrafas e outros en-
volto' os`para pomadas, cremes, etc., de sua
fabricação.-D.:ferido.

De Aeotian Company, Estados Unidozda
America do Not te, para o registi o de sua
marca-Métrostylo-qtte distingue piano e
amam:lhos de tocar piano, de sua fabricação.
- Deferido.

 n Moreira & Comp., para o
registro do sita marca, que distingue as
camisas e ceroulas de seu commercio. -
Deferido.

Do .1. Costa, para o registro de sua marca
e Smart Chapelaria », qua distingue os alia-
peos. bonets, bengalas, etc., de seu com-
mareio. - Deferido.

De J. Costa, para o registro de sua marca
Smart », que distingue chap(os, benga-

las, etc., artigos de camisaria e alfaiataria
de seu commercio. - Deferido.

De Alves Maaalhães & Comp., para o re-
gistro de duas marcas, que distinguem os
productos de sua industria. - Deferido.

Di Sociét,i Italiana de Ponotipia, França,
para o deposito de suas marcas. registradas
sob os. 2.0050 2.006. - Deferido.

De Emilio de Sayão, para o deposito de
sua marca, registrada sob n. 5.456. - De-
ferido.

De Casemira Filho & Almeida, P. Braga
& Fe reira, Resemini & Leone, Boraes &
Duarte, Vieira & Alves, Campos (SZ Irmão,
Vidal Rodrigues & Moreira, A. J. Ferreira
& Comp., Abdalla Saiam & Jorje
Marinho Reis & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.- Defe-
ridos.

De C. Monteiro Si Comp.. para o archiva-
mento do seu contracto social.-Modifiqnem
a firma por haver outra identica, registrada
sob. n. 10.603.

De Avellar & Comp.. Magalhães Machado
& Comp., e Estella & Comp., para o ardil-
vamento das alterações dos seus contractos
sociaes.-Deferidos.

De Santos & Bento, Silva Neves ia Comp..
Braga & Comp., Mathias & Bragança e Fon-
seca & Rezende, para o archivamento de
seus distractos.-Deferidos.

De Figueiredo Cunha	 C,omp., Eugi,ne
Coutem!, Jose Teixoira da Cunha, Josa dos
Santos Braga, Nicola Agrello, J. A. Rodri-
gues & Comp , Viuva Cypriano, Silva & Pe-
reira, Jasé Ferreira Alves & Comp., Santos
ai Ferreira, Silva, Moreira & Comp.. Castro
& Estavas, José Lus Figueiras, Antonio Ber-
nardino Pores, Felippe Bernardo Santos &
Comp., Worms Irmãos e Cunha, Irmão
& Comp., para o ri •gistro de suas firmas
commerciaes.-Deferidos.

De .1. Costa, para a annotação no registro
de sua firma a abertura da filial na rua do
Hospicio n. 61.- Deferido.

Do Campos &Malheir•os, para a annotação
no registro de sua marca que a declaração
de roupas feitas, comprehendida no dito re-
gistro. não se refere a camisas e ceroulas.
- Deferido.

De Blum & Comp., Pereira Carvalho ac
Comp. e Sá & Nunes, para a annatação no
registro de suas firmas que mudaram seus
estatelecimentos, o primeiro para a rua
Primeiro de Março n. 46, o segundo para a
rua do Rosario n. 29 e o torcida) para a rua
Voluntarios da Patria. n. 183.- Deferidos.
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Do Vicente Pereira da Rocha, para dar
baixa no registro de sua firma por ter ven-
dido seu estabelecimento filial á rua do La-
vradio n. 59.— Deferido.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 7 do março de 1908. — O ofli-
ciai-maior, Hon rio de Campos.

Pela, secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que em sessão da Junta Com-
marcial, realizada em 23 do fevereiro ul-
timo, foram archivados os seguintes con-
tractos, distractos, etc., do sociedades com-
merciaes:

Contractos

Do Abdalla. Sallum e Jorge Tanile, para o
eommercio do fazendas, armarinho, etc.,
nesta praça, á rua da Alfandega as. 390 e
392, com o capital de 70:000$, sob a firma
Abdalla Saltam & Comp.

De Antonio Joaquim Ferreira e Arthnr
Pereira da Silva, para o commercio do
fumos e seus preparados, nesta praça, á rua
da Conceição n. D 19, com o capital de
15:000$, sob a firma A. J. Ferreira & Comp.

De Serafim Borges do Almeida o Joaquim
Duarte, para a exploração de hotel nesta,
praça, no largo do Santa Rita n. 22, com o
capital de 5:000$, sob a firma Borgas &
Duarte.

Do Francisca José Teixeira Campos o An-
tonio do Souza Gomes, para o cominarei° de
transporto do cargas, etc., nesta praça á
rua D. Felicia.na n. 74, com o capital do
4:500$, sob a firma Campos & Souza.

De Casemiro do Mimada Filho o Antonio
do Almeida Possinlia, para o commercio do
roupas brancas, etc., nesta praça, á rua
Sete do Setembro n. 144, com o capital de
8:0a0,a, sob a firma Casemiro Filho &

Do Jotquim Marinho Teixeira Reis e o
comanditaria Izidoro Pores, para o com-
mareio de generos na +anua, etc., nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 30 com o .ca-
pitai do 30:000$, sob a firma Marinho Reis
iSc Comp.

De D. Porcina do Freitas Braga e Sylvio
Ferreira Rego, para o commercio de fa-
zendas, modas, etc., neta praça, á rua Sete
de Setembro as. 71 o 73, corn o capital de
/00:000e. sob a firma P. Braga ta Ferreira.

• Eliidebra.ndo Resinaine e Rafado Leone,
para o commercio de razoadas o roupas
feitas, nesta, praça, á rua da Alfandega
n. 47 (Estado do Espirito Santo), com o ca-
pital do 60:004, sob a firma Resimine
& Leone.

Do Manoel Vieira Pereira Conto e João
Luiz Alves, para a commercio do botequim,
etc., nesta praça. á rua Sande n. 13, com o
capita/ do 4:439a3:21, sob a firma Vieira
& Alves.

De Vidal Moreira, João José Rodrigues e
Josó Pedro Moreira, para exploração do
pedreira, nesta praça, á rua da Paz n. 23,
com o capital do 7:09, sob a firma Vaiai,
Rodriguos & Moreira.

Alterações de contraclos

De Magalhães Machado & Comp., pela
admissão de João Magalhães Machado como
socio solidar:o, elevação do capital social a
125:000$ o a divisão dos lucros.

Do Avaliar & Comp., quanto ao capital
que passa a Ser de 470:000$ e á divisão dos
/acros.

De E.stella & Comp., pelo augmento do
capital social a 300:000$ e a divisão dos lu-
cros o retiradas mensaes dos socios.

Distrdetos

De Silva Neves & Comp., alathias & Bra-
gança, Fonseca & Rezende, Santos & Bem
o Braga & Comp.

Secretaria. da Junta Commercial da Ci-
pitai Federal, 7 de março de 1908.— O ofil-
ciai maior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 25 DE FEVEREIRO DE 1907
Presidente interino, Torres — Secretario,

Dr. Fabio Leal

Presentes o presidenta . interino Torres, os
deputados coronel Goulart, Julio Cegar e
Conceição e o secretario Dr. Fabio Leal,
faltando, com causa participada, os depu-
tados Guimarães, Iguassit e Couto, abriu-se
a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente :
Officio do 25 do fevereiro, da Junta dos

Corretores, remettendo o boletim das cota-
çaes nos dias 17 a 22 do mez corrente, dos
fretes e engaaamentos effectuados na ultima
semana e das vendas de café realizadas na
primeira quinzena deste mez.—Archive-se.

Requerimentos:
Da Companhia Nacional do Ar Compri-

mido, para o archivamento da acta da sessão
extraordinaria, do 17 do corrente. — Defe-
rido.

De J. &J. 1303.1, Inglaterra, para o re-
gistro da marca que distingue os artigos
do cutelariaaferramentas, etc., de sua fabri-
cação .—Deferido.

De Dautsche Si.'—Si' Werke m. b. H., Al-
lemanha, para o registro da marca—est —
Si' que distiugue as bebidas sela aicool,
fructas, suecos de fructas de sua fabricação.
—Deferido.

De Lubszinski & Comp., Allemanlia, par
o registro das marcas tAmor», etervuss e
(Kaols que distinguem os artigos para limpar
metaes o vidros, couros,craine para conser-
vação de couros, verniz, etc. de sua fabri-
cação . —Deferidos.

Do alartim Ehrlick, para o registro da
marca Montanha'. que distingue imitaçaes
de pedras preciosas, bijouteriae, relogios
etc.—Deferido.

Do Blandina. Augusta, para o registro de
sua marca (Fon-Fon s, que distingue os
biscoutos de sua fabricação.—Deferido.

De Josó Willrnont ae Comp., para o re-
gistro de Sua marca eSapophennia que dis-
tinga.) os desiniactantes de eu 5ricação.—
Deferido.

Do Antonio Gonçalves, Erve 	 & COMO..
para o registro da marca (Cot	 », que dis-
tingue as linhas de seu c.ann	 io.—Defe-
rido.

De Behrend, Schmidt & Com	 para o re-
gistro de tret marca.3 que _ • nguem o
aço, para ferrameataa, etc., 	 seu com-
mareio.— aferido.

De Sereno de Oliveira, para 	 igistro do
sua marca (Café D. Amelia (, 	 De-
claro a que producto tem do t	 tpplicada
a marca.

Do Manoel da Nobrega & Cari 	 João De-
siderati, A. Fonseca Pinhão e	 tonio da
Silva Pinheiro, para o (lapa 	 de suas
marcas reg,stra.das s da os as.; 	 2, 5.5)7,
5.455 e 5.458.—Deferidos.

De Augusto Olympio do Morar 	 ¡marães,
para o deposita do sua marca r 	 'anda na
Junta Commercial do Maranh 	 la Apre-
sento um exemplar da marca, t	 exige o
art. 25 do decreta n. 5.4 .24, de	 :janeiro
de 1905, para podar ser deposita

Do J. do Almeida, para o dep, de sua
marca, registrada na Junta Comi. raiai do
Paria—Apresente um exemplar da folha °til-
dai em que foi feita a publicação determi-

nada na primeira parte do art. 25 do
decreto n. 5.424. do l'' de janeiro do 1905.

Do Alvarez & Rodriguez, para o ca,ncella.-
mento de sua marca registrada sob n. 4.s25,
em. 13 do agosto do 1901.— Deferido. .

Do Antonio de Figneired de Albuquerque
& Comp., Prieto & Loureiro, Bacollar &
Santos, Leite S: Mattos, Moreno Boi-lido &
Comp., Serodio & Comp., Valva Gomes &
Comp., Adelino Figueira ta Cama. o Corra
Lopes & Comp., para o archivamento do
seus contractos sociaes,—Deferidos.

De Guinle & Comp. o Mondes Campos &
Comp., para o archivamento das alterações
feitas em seus contractos sociaus.— fe-
ridos.

De Silvino & Comp., para o archivamento
das alterações feitas em seu contracto
— Deferido, annotando-se no registro da
firma que só ao sucio Antonio Aurelio da
Silva Cordeiro pertence hoo o uso da firma
registrada nesta junta.

De Ratar, Szule & Comp. (Bilz Companhia
Limitada), para o o archivamento do seus
contractos s miam o abertura da filial nesta
praça.—Deferido.

De Ferreira St Abel, Ferreira & Marinho,
Anachoreta, ca Machado, 1\ larinho & Silva,
Costa Pereira La Irmão, Vieira Rosa & Silva,
Walter Carvalho & Comp

'
 Costa & Tei-

xeira, Bacellar & Santos, Lustosa & Comp.,
A. Gomes & Ribeiro, Araujo, Irmão &
Comp., Almeida & Mendes e Ilildebrando
Costa & Comp., para o archivamento de seus
distractos sociaes.—Deforidos.

Do Salvador & Cunha, para o arehiva-
mento de seu distracta social. — Prove, por
certidão, qual a quota com que fiam o sucio
sobrevivente.

De Gomes & machado, Fernandes & Gomes,
Marinho Reis & Comp., Domingos Gonçalves
Junior, Silva Ribeiro & Comp.

'
 Oliveira,

Valia & Comp., Ca.nedo, Silva ac
Cunha & Ferreira, Gabela! Pereira do Car-
valho o Abdalla Saltam & Jorge Tamille,
para o regiaro do suas firmas commorciaes.
—Deferidos.

De Frias & Comp., J. Carrazedo & Comp.,'
John 13. Orr o Francisco Canasio, para serem
annotadas nos respectivos registros do suas
firmas as mudanças dos seus estabelecimen-
tos das primeiros para á rua da Quitanda
n. 105; os segundos para á rua Thenaltilo
Ottani n. 07 ; os terceiros para a rua General
Camara n. 35 o dos quartos para a praça
Tiradentes a. 38.—Deferidos.

De Almeida & Quintella, para ser anno-
tala no registro da sua firma a abertura de
tuna filial á rua de S. Pedro n. 4. — Defe-
rido.

Do Antonio da Silva, para ser annotado no
registro do sua firma que fica limit ula a.
moi:oração do Sal negocio ao estabeleci-
mento que teia na rua dos Andradas n. 6
e fechado o quo tinha á rua do llospicio
n. 155.

Seeretaria da. Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 9 do março de 1908. — O oilletal
Honorio de Campcs.

n•=11111n•••11

Pela secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na coafor-
inalado do art. 29 do decreto n. 593, do 19
de julho do 1890, que na sessão da Junta
Conanercial realizada em 25 do fevereiro
ultimo foram archivados os seguintes con-
tractos, distractoà, etc., do sociedades com-
merciaes:

Contractos:
De Adelino Praxedes Figueira o o phar-

maceuttco Antonio alano el do Souza, p ‘ra a
exploração do pharmacia, nesta praça, I
rua Teixeira Pinto ra 62, com o capital do
3:004, sob a firma Adelino Figueira & Coda
panhia ;
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Do José Abuso Serodio, Leoncio Alongo
Serodio, Abelardo Abuso Sorodio e o com-
manditario Francisco Sorodio, para o com-
mercio de marcenaria o carpintaria, nesta
praça, á, rua Francisco Eugenio n. 93 A, com
o capital do 12:000$, sob a firma Scrodio
& Comp.;

De Antonio Figueiredo do Albuquerque o
Antonio Francisco de Oliveira, para o córri-
'morei° do seccos e molhados, nesta praça, á
rua Archias Cordeiro n. 86, sob a firma An-
tonio Figueiredo do Albuquerque & Comp.;

De Raymundo de Lima Bacellar e Jef-
forson Santos, para o commercio de lactici-
nios, fructas, etc., nesta praça, á, rua. da
Carioca n. 8, sob a firma Bacellar & Santos,
com o capital do 24:000$000;

De Henrique de Almeida Corrêa Lopes e a
pharmacoutica D. Clarita Monte de Hanno-
quina, para a exploração de pharmacia. nesta
praça, á rua General Caldwell n. 135, com o
capital do 1:530$, sob a firma Corrêa Lopes
& Comp.;

De Walter Forster, Wladislao Szulc, Chr14-
tol Foego, Henrique Alueis e os commandi-
tarios Ernesto Saci:mau, Pablo Eppenstein,
Walter Iludi, Geo Ferves, Wolgang Morei!,
Alfred Hiich e José Killian, para o fabrico e
exploração da bebida «Bilzo, com o capital
de 70.000 pesos, sob a firma Bilz Companhia
Limitada, Foster Szulc & Comp.;

De Bernardino Pereira Leite e Jaymo de
Campos Mattos, para a exploração do sat.-
viço de cat •tção do café, nesta praça, no
becco de Bragança n. 19, com o capital do
5.090$, sob a firma Leite & Mattos ;

De Manoel Gonçalves Moreno e uma com-
manditaria, para o commercio de instru-
mentos cirurgicos, optica etc., nesta praça,
á rua do Ouvidor n. 114, com o capital do
300:000$, sob a firma Moreno Borlido &
Comp. ;

De Josi5 Prieto y Obide e Diogo Carrera.
Loureiro, para a exploração de hotel nesta
praç I, á rua Sete de Setembro n. 237, com
o capital de 9:0L0, sob a firma Prieto &
Loureiro.

De D. Maria Eugenia Gabriel Gomes, Ja-
nuario Sampaio e os siados do industria
Affenso Gabriel e Pedro Maciel, para o ~-
mordo do bebidas alcoolicas, licores, etc.,
ne,ta praça, á rua da Assembléa ns. 63 e 65,
com o capital de 200:000$, sob a firma Viuva
Gomes & Comp.

Alterações ide contractos:
• De Guinlo & Coinp., pela admissão de
DD. Colina Guile e Heloisa Guinle, como so-
cias commanditarias, elevação do capital
social a 2.800:0 i($ . )00.

De Mendes Campos & Comp., pela a,dmis-
são de Antonio Mendes Campos Filho como
socio de industria.

De Siivino & Comp., pela admissão do Lou-
renço A. Si.v.no Crdeiro como sacio d 3 in-
dustria e quanto á divisão dos lucros.

Iiistractos:
De Almeida & Mendes, Ferreira & Abel,

Figueiredo Marinho, Araujo .Ç.; Irmão, A.
Gomes &Ribeiro, Anacoreta & Machado, Ila-
ce!lar & Santos, Costa Ferreira, Costa Pe-
reira & Irmão, Ildobranilo Costa & Comp.,
Lustoza & Comp., Marinho & Silva, Vieira
Rosa & Silva e Walter, Carvalho & Comp.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 9 de março de 1908.-0 °atolai-
maior, llonorio de Campos.

nnn•••n

siso Em 27 DE FEVEREIRO DE 1908
Presidente interino, Torres — Secretario,

Dr. Fatio Leal •

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados lguassú, coronel .Goulart,
Julio Cesar e Conceição o o secretario Dr.
,Fabio Leal, faltando com causa justificada
o deputado Guimarães, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão
anterior.

O expodiento constou de :
Ofilcios:
Do 22 do fevereiro corrente, do juiz da

na vara commercial, communicando a decre-
tação da fallencia. de JosO Joaquim de Al-
cantara, estabelecido á praça da Republica
esquina da rua do Hospirio.— Mandou-se
proceder nos termos do art. 19 da lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902.

Do 26 de fevereiro corrente, do juiz da
31 vara commereial, communica.ndo a decre-
tação da fallencia de J. Ferreira & Martins,
estabelecidos á rua da Assembléa. n. 4. --
Mandou-se proceder nos termos do art. 19
da lei n. 859, de 16 de agosto de 1902.

Requerimentos:
Da Ovidio Watson, brazileiro, para ser

nomeado avaliador commercial de semo-
ventes, moveis e obras de marcenaria.—
Pas se-se titulo.

De Perfeeta Bolet Peraza, E. U. da Ame-
rica do Norte, para o registro da marca que
distingue os medicamentos tocologicos do
sua fabricação.—Deferidos.

De Enock Morgan's Sons Company, E. U.
da America do Norte, para o re4isti.o de sua
marca «sapolio», para distinguir um prepa-
rado de limpar metaes.—Deferido.

De H. Weiss, Bohemia, pira o registro de
sua marca «Maison du Sphynx», que dis-
tingue as camisas, punhos e collarmhos de
sua fa.!ricação.— Deferido.

De N. lladdad & Irmão, para o registro
da sua marca «Minerva», que d:stingue
navalhas do seu commercio.—Delerido.

De alourão & Comp., para o registra da
marca, que distinoni is vinhos de o2n com-
mordo «RI) Ave».—Deier.do.

Do Antonio Joaquim da Rocha, para o re-
gistro da marca que distingue os produetos
de sua fabricação o comalercio.—Dean ido.

De A. Graziani. de França; de A. Aktie-
bolaget Salouirs Werklader, da S119,cia; de
A. Chemische Fabriks-Worke, da Au teia,
para o depo ,zito do suas marcas s..1) os
fls. 2.026, 2.010 e 2.009.—Deferidos.

De C. Ritter &Irmãos o Rodrignes & Leite,
de Porto Alerii e de Stepa, Blois & Comp.,
para o deposito d sitas marcas, sob 119. 1.153,
1.151 e 1. F,5, registradas na Junta Comine-
cial do Porto Alegre e n. 99, na junta de
S. Paulo.— Deferido.

De Silva & Mattos, Cesta Aranio,TIorgt!
de Castro & Comp., Trindade & Gonçalvas,
Paos & Camp., Duarte & Velloso, Ascenção
Santos Tinoco & Comp., José Maria Soares
& Comp., A. Gomes & Comp., Teixeira
Dantas & Comp., para o archivamcato dos
seus c , ntractos sociaes.— Deferido.

Do Avres.Barbosa d• Comp., para a pra-
rogação' do seu contracto social por tempo
indeterminado.— Deferido.

De Mendes Campcs & Comp., para o archi-
vamento das alterações de seu contracto
social.— Deferido.

De Ferreira Souto & Comp., para o archi-
vamento das alterações do seu contracto.—
Juntem procuração dos socios José Antonio
de Almeida Ferreira e Henrique Maria Ro-
drigues da Costa Souto.

De Adelino Pereira, da Cunha & Comp.,
para o areluvaMento das alteraç5as do seu
contracto.— Deferido, cancellando-se a firma
antorior.

De Antonio Freire & Comp., A. Maleira,
& Comp., Ascensão Sant :s & Comp., J. F.
Miranda & Comp., Carneiro Teixeira. &
Comp., Oliveira, Corrêa & Comp. e Silva

Velloso, para o archivamento do seus dis-
tradás. — Deferido.

Do Castro, Martins & Comp., para o ar-
chivamento de seu distracto. — Declarem o
capital que retiram os outros socos para o
pagamento do sello.

De Ribeiro & Alfredo, para o archivament°
de seu distracto. — Completem o sollo para
ser despachado.

Do Alvares & Rodrigues, para o archiva-
mento de sou distracto. — Juntem pro-
curação do socio Manoel Rodrigues y Nunes.

Do Emilo Richter, Benjamin do Aguila,
Julio Soares, Francisco Xavier Graell, Ca-si-
miro Filho & Almeida e Cossermelli &Comp.,
para o registro de suas firmas.— Deferidos.

De Antonio Marques da Silva, para o re-
gistro de sua firma. — Deferido, concellan-
do-se o registro anterior,' sob n. 11.803.

De Antonio da Motta Bastos, para o re-
gistro de sua firma A. Motta Bastos. — De-
ferido, cancellanduse o anterior, sob nu-
mero 5.643.

De Manoel José Cerqueira, para o registro
de sua firma. — Deferido, cancellando-se
anterior, sobe. 1.630.

De Avaliar & Comp., para o registro do
sua firma. — Deferido, cancellando-se o re-
gistro da anterior.

De Viuva Gomos & Comp.. para o re-
gistro de sua firma.— Indeferido, por estar
em desaccO'rdo com o contracto social.

De J. M. Costa, para annotar no re.'stro
de sua firma que não tem mais casa filial.
— Deferido.

De lsaptista Bastos, para a transferencia
para sua firma individual do um copiaor
em branco pertencente á sua firma ante-
rior de II iptista. Bastos &Comp.—Deferido.

De Francisco Teixeira, para ser cancellada
a declaração do interesse que dava ao sei
empregato Domingos Gonçalves Junior. —
Deforido.

Secretaria da .Tunta Comniercial da Ca-
pital Federal,	 de março de 100S. —
p.cdo A, p lo p ia Pinheiro, servindo de officio!.
maior.

••nn

Pela Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, se laz publico, na C001., e-
midade da art. 20 do de Teto n. 590, 0,,
de julho de 18 0, que em da Junta
Co In moreia!, rellizada, em 7 de fovUlYird
ultimo, furam archivailos 03segiintes coa-
tractos, di,,tractos, etc. de sc.,e.edades com-
mercia.es

Contractos
De Agostinho Ferreira. Gome s e o com-

manditario Alfredo de 1Wv:hão, Fonseca,
para o fabrico de gravatas. roti-)as brancas,
etc., nesta praca,á- rua liadd ick Lobo n.170,
com o capital de 120:000S, sob a firma A.
Gomes &Comp.

De Manoel Velloso de Ascenção Sant )s,
Orencio Coutinho Tinoco e a comman ‘ W,a-
ria D. Gracinda de Jesus Monteiro, para o
commercio do 50(005, molhados; etc., n .sta
praça, á travessa do Rosario ri. 6 A. com
o capital de 6 ):000..,j, sob a firma Ascenão
Santos, Tinoco & Comp.

Do pharmaccutico Antonio Borges do cas-
tro e D. Ismenia Carolina do Figueire.io,
para a exploração do pbarmacia, nesta
praça. á rua dos Voluntarics da. Patria
n. 187, com o capital de 12:0J0$, sob a
firma Borges de Castro & Comp.

De Augusto da costa Dias e José João do
Araujo, para o commercio de madeiras o
materlaes, nesta praça, á. rua da Saude
ns. 15-1 e 150, com o capital de 60:000S, sob
a firma Costa & Araujo.

De Alfredo COrrêa. Duarte e Manoel Vel-
lozo, para o commercio do seccos e molha-
dos, nesta praça, á. rua dos Andradas n. 9,
com o capital de 16:000$, sob a firma Ouarto
& Vollozo.

De José Maria Soares e o commanditario
Miguel Antonio Soares, para o commercio
de s0;. COS 0 molhados, nesta praça, á rua
Santa Corolina n. 1, com o capital du
10:000$, sob a firma José Maria Soares Se
Comp.
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Do Agenor Pinheiro Gonçalves o Antonio
Soares Ladeira, para o commercio do com-
missões o consignações, nesta praça, com o
capital de 400:000$, sob a firma Pinheiro &
Ladeira.

Do Joaquim Leite Pacheco e José Joaquim
Paes, para o commercio de molhados, fru-
tas, etc., nesta praça, a o largo de S. Fran-
cisco de Paula n. 4, com o capital do
34:00N, sob a firma PROS & Comp.

De Luiz Francisco da Silva e Nivardo Mat-
tos, para o commercio de seocos e molhados,
nesta praça, á rua do Hospicio n. 139, com o
capital de 20:000$, sob a firma Silva &
Mattos.

De Pedro Teixeira Dantas, Celestino Tei-
xeira Braga e o pharmaceutico Oswaldo Pe-
reira da Silva, para exploração de pharma-
cia, nesta praça, á rua Frei Caneca n. 125,
com o capital de 4:000$, sob a firma Teixei-
ra Dantas & Comp.

De Manoril Dias Trindade o Francisco José
Gonçalves, para o commercio de botequim,
casa de pasto, etc., nesta praça, á rua Padre
januario n. 16, com o capital de 1:800$, sob
a firma Trindade & Gonçalves.

Alterações de conrractos:
De Adelino, Monteiro & Lopes, pela admis-

são de Pedro Lopes alathão corno sono soli-
dario o quanto ás claumbs rafereutes á
divisão dos lucros o retiradas niensaes dos

Do Mendes Campos & Comp.. pela retirada
do soai° solidario Francisco Josis Antunes,

Prorogação de prazo de contracto:
Do Ayres Barbosa & Comp., por tempo in-

deter:mnado.
Distractos:
De A. Madeira & C imp, Ascenção Santos

& Comp., Anton'o Freire & Comp., Oliveira,
Corra & Comp., Carneiro, Teixeira &
Comp., J. F. Miranda & Comp. e Silva &
Vett ,se.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 10 de março de 1908,— AI-
fredo Antonio Pinheiro, mvindo de oficial
maior.

--
SERSÃO EM 2 DE MADÇO DE 1908

Presidente inter ;no, Iguassé —Secreterio, Dr.
Pabio Lcul

Pie-entes o presidente interino Iariussil,
os deputados coronel Goulart, Couto e .lulio
Cesar o o secretario Dr.Fabio Leal, faltando
com causa justificada os deputados Torres,
.Guimarães e Conceição, abriu-se a Sessão.

Foi lida e approvada a acta da sesão an-
tecedente.

E x pe :Rente :
Oílic:o do 2 do corrente, da Junta dos

Corretores, remettendo o boletim das cota-
çõeg nos dias 25 a 29 do moa do fevereiro
lindo, dos fretes e engajamentos effectuados
na s , mana proxima passada e das vendas do
cato realizadas na segunda quinzena do mez
de fevereiro.— Archive-se.

Reauerimen tos
De Duarte & Venoso, para o registro do

uma marca que distingue os productos do
seu commercio de cartiaw, facturas.•Uefe-
rido.

Do Alves, Azevedo & Toixeira, para depo-
sito de sua marca registrada na Junta Com-
marcial do S. Paulo, sob n. 933.—Deferido.

De Ferreira Fresco & Comp., Jezlor &
Hoening Dionysio Borges de Azevedo, A.
Suordieek, para o deposito do suas- marcas
roaistradas na Junta Commercial da Bahia,
sob ns. 1, 3, 7 e 8.—Deferido.

De José Pereira & Comp., para o depo-
sito do sua marca registrada nesta junta,
sob n. 5.473.—Deferido.

De J. P. de Souza & Comp., para o dopo-
-sito do Diario Officia em que foram publi-
cadas as transferencins das marcas registra-
das ns. 2.088 o 4.451 para seu nome.—
Deferido.

De José Constante & Comp., para o archi-
vamento do seu contracto social.—Deferido.

De Diniz & Cunha, Matheus & Alberto,
Marques Mendes & Comp., Pereira Lopes &
Comp. , José Constante Sc Comp., Macedo,
Barbosa, Ramos & Comp., Barbosa & Gil e
Rocha Lima & Comp., para o archivamento
de seus distractos sociaes.—Deferidos.

De Pinheiro & Ladeira, João Macedo &
Comp. para o registro de suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

De Virgilio Silva, para transferencia de
um livro copiador, em branco, da firma
Virgillo & Bastos para sou nome, como
successar daquella firma.—Deferido.

Da Companhia Typographica do Brazil,
para o archivamento da acta da sessão de
25 do fevereiro de 1938.—Deferido.

Secretaria da Junta Cnmmeacial da Ca-
pital Federal, 11 de março do 1908.-0

lionorio de Campos.

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publica, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 d,i
julho de 1890, que em sessão da Junta Com-
moreia!, aeal j zada, a 2 do corrente, foram
archivados Os seguintes contracto o dis-
tractus de sociedades commerciaes

Contracto
Do José Constante e José Martins Borges,

para o commercio de commtssões, etc„no4a
praça, á rua Primeiro de Março n. 2), com
o capital de l6:003$, sob a firma José Con-
stante & Comp.

Distractos:
De Barbosa & Cdl, Diniz & Cunha, José

Constante & Comp.. Marques Mentes &
Comp., Moendo Barbosa Ramos & Comp.,
alatoem & Alberto, Pereira Lopo3 & Comp.
o Rocha Lima & Comp.

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 11(10 março do 1908.

~11•IM

.Rectilicaçdo

Em tempo se declara que o capital da
firma aloreno Borlido & Comp. é de 300:000$
e não como foi publicado. Era et. supra.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pit 1 Federal. 11 de março de 1903.-0 ofi-
cial maior, Ifonorio de Campos.

Itecebodoria,	 rtio
Janeiro

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercatiore$ ambulantes do produtos su-
jeitos aos impostos do consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-
cicio, não só. os sons estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	 	 200$000
b) deposito de fabricas o casas

commerciaes por grosso 	  104000
c) casas cornmerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado
De l a classe 	 	 50$000
As demais 	 	 30$000

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias 	 	 30$000

e) casas commerciaes retalhistas
do mais de um producto tribu-
tado, por patente, até tras 	 	 20$000

I) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero do
Operaria que não exceda a seis.	 24000

Do mais de seis a 12 	 	 54000
Chamo a . attonção dos Srs. interessados

para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos do consumo :

Os industriaes o negociantes do productos
sujeitos aos impostos do consumo, que forem
devedores do multas, não poderao obter,
renovar ou transferir o registro, som prévio
pagamonto ou deposito da respectiva im
portancia.

O registro para o commercio por grosso
sé poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes.
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 2 do ja-
neiro do 1908.—Epanainondas Britto, sub-di-
rector interino.

CONSUMO DE AGUA POR EYDROMET120

Do ordem do Sr. director, em commissão,
se faz publico que, no dia 15 do corrente mu,
começará nesta repartição a cobaança, á.
bocca do cofre, (10 consumo do agua pot
hydrometro, do 2° semestre do 1907, o que
terminara improroga,velmento no dia 15 do
março proximo, incorrendo na multa do
10 sobro o imposto o contribuinte que
doixar do pagai-o até o oitado dia 15 de
março.

Não será admittido o pagamento da con-
tribuição relativa ao 2° semestre ach tndo-
se em divida a do primeiro.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1908.	 (•
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Cain cle A.morLização

Faço publico que a junta administrativa'
desta repartição, em sessão de hoje, roso'.
vou prorogar, ata 30 do junho do anno pro-
ximo vin . louro, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, das notas do 5s, das 8', 9'
e 10a estamp is ; do 10$ das 8' e 9a estam-
pas; e das de 20$, 50, 100A, 200$ e 5 ali
fabricadas na Inglaterra ; de que trata o

edital de 20 de agosto do corrente armo.
Caixa de Amortização, 16 de dezembro do

1907.-0 inspector, ir. C. de Ledo,	 (•
mimem&•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do juro amuai de
5 ta. (antigo 6 0/., papel, do valor nomina'
de 1:000$, os. 30.862, emittido em l8-1a.
160.723, emittido em 1870, do valor de COOS
n. 771, oinittido em 1845, e do valor de:
200. n. 2.361, emittido em 1867; vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em con
trario.

Caixa de Amortização, 28 de fevereiro
de 1908.— O inspector, AI. C. de Ledo. (•

Faço publico que, tendo se extraviado o(
titulos da divida publica fundada do jure
annual de 5 a. (antigo 6 %) papel, do valei
nominal do 504 n. 385, omittido em 1808 c
do do 200$ n. 3.830, emittido em 1868; Veie
ser expedidos novos titulos si, dentro de
prazo de 15 dias, não houver reclamaçãe
em contrario.

Caixa de Amortização, 28 do fevereiro de
1903.— O inspector,	 C. de Ledo.	 (.

--
Faço publico que, tondo se oxtraviado ot

titulos da divida publica fundada da valoa
nominal de 1:00f)$, juro animal do 5 (an
tigo OS.) papel o as. 6.440 e 6.441, omitti
dos em 1870; vão ser expedidos novos titulo.
si, dentro do prazo do 15 dias, não houvei
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 do fevereiro
de 1908.-0 inspector, 31. C. de LeJo.	 (•
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Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA, FORNECIMENTOS DE
LONAS E SACCOS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, dentro do praz ) de 30 dias, a
contar da data do presente edital, esta dire-
ctoria recebe propostas, em cartas fechadas
e devidamente lacradas, para fornecimento
de lonas das dimensões abaixo mencionadas,
em -peça, tecidos nas medidas indicadas e
tambem sucos das mesmas medidas, com
as boccas abainhadas, tendo uma corda no
rebordo, tudo do accôrdo com as amostras
existentes no almofarixado.

O material de que é objecto esta concur-
rencia é o seguinte

Lona de algodão verde e amarelo, cylin-
drica do 0111,80 de largo, metro

Dita idem idem de 0w60 de largo, metro
Dita idem idem de 0,50 de largo, metro ;
Dita idem idem de 0°1,40 de largo, metro
Dita de linho cylindrica, com listas verdes

e amarellas de 0%80 de largo, metro

Dita idem idem de "60 de largo, metro ;
Dita idem idem de 0 4,50 de largo, metro
Dita idem idem de 0°1,40 de largo metro.
Os typos adoptados para os saccos são

1°',20 x 0'11.80 ; 1%00 x 0' 3 ,60 ; 0'°,8 .)x 0.11,50
e 0%50 x 0%40.

O preço do SJ.CcO deveeá, ser dalo para
unidade de milhar.

Tanto para os saccos como para as lonas
são acceitos preços para o material posto na
alfandega, correndo os direitos por conta dos
proponentes ou desta repartição.

Em qualquer dos casos, porem, só serão
acceitos preços em moeda corrente nacional.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta e não deverão conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam ()ocasionar du-
vidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução do 500, feita no thesouraria
dos Correios do Districto Federal para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tenha de as-ignar o proponente acceito, se
podendo ser essa caução levantada depois de
approvado e registrado pelo Tribunal de
Contas o respectivo contracto.

A Diredoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
qualquer proposta, no todo ou somente ona
parte, de accordo com os interesses e couve-
niencia do sorviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão rigo,.osamente observadas as instru-
cções relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria publicado no
Diario Officiai nos dias 1 e 2 de outubro do
anuo findo.

A presente concurrencia será encerrada no
dia 30 do corrente, ás 3 horas da tarde em
ponto, realizando-se no dir., immediato na
sub-directoria em presença dos concurren-
tes a abertura das propostas que forem
recebidas e cuja leitura será feita em voz
alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro.
ponentes todos os esclarecimentos do (1H0
carecerem.

SIA-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 do março de 1903.-0 sub-director,
B. Aragão Faria Rocha.

111flisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Direcioria Geral de Obras e Viação

CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

Do ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fie proroga.do até o dia 1 do julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento o abertura de propostas para
a construção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
— Tosd freire Parreiras Horta.

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico quo, no dia 10 do
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcç -ão, por
unidade de preços, da Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
do Itaqui, no Estado do Maranhão, do accôrda com as seguintes
condições :

I°

A estradado ferro, de conformidade com as plantas approva.da.s
pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

Os trabalhos de construcção, a cargo do contractante, serão
pagos Dor medição e tabellas de preço e constarão de:

a) roçado e destocamento ;
.b) terraplanagem necessa.ria i construcção da estrada do ferro

e do suas dopendencias
c) obras de arte
d) edifIcios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica

• g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-
verno julgar conveniente ;

h) construcçã.o e fornecimento das dependencias da estrada do
ferro que forem indicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução
das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporto de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplanagem e de escavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da ta.bella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros comprehondidos nas lettras g e h desta condição,. poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos o outras obras

Prorogado até 1 de julho proximo vindouro,

de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

3$
A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

de tres mezes contados da data da assignatura do contracto.
4s

O engenheiro chefe da fiscalização por parto do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulto
para o contractanto o direito do reclamar qualquer indemnização
a titulo do prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragra,pho seguinte.

Paragra.plio unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente o sou valor creditado ao contractante.

5*
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-

mente o com o caracter provisorio, devendo-so proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta do qualqaer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contract ante terá direito ao transporte com abatia:esta do
50 %, do pessoal e do material necessarios para a construcçãa.

6'
Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo.,

em dinheiro ou em titules a.mortizaveis dentro do 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros do 5 V. em papel ou 4 0/,, em
ouro, tudo do accórdo com o decreto legislativo n. 1.329, do 3 de
janeiro de 1905, o da importancia, do cada pagamento serão de-
duzidos 2 °/0 para reforço da caução do que trata a condição 11°.

74

O contractante será responsavel pela conservação e solidez das
obras do terraplenagern pelo prazo do sois mozes e das obras de
arte pelo prazo de um anno, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prelo-
rivel, lançando mão da caução o dos respectivos reforços a que se
refere a condição 11'.

8s
Na execução das obras e no estabelecimento da estrada,

serão observadas, em tudo em que interessar a parto technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 do julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estaSelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições ospeciaes que julgar neeessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores



. Sexta-feira 13	 -DIÁRIO OFFICIAL Março 1908 1831

condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a na-
.tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

0'
O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como

lulgar conveniente, expedindo as necessarias instïucções:

10a

Por qualquer infracção das clausulas do contra,cto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, potletão ser impostas ao contractanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

lla

Os proponentes deverão fazer no Thesottro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:( 09$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente. cuja proposta for preferida, devera elevar
a caução a 50:000S para garantia do contracto, e antes de as-
signal-o.

Esta, caução será relorçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0 /0 deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
Cs , e será restituida, ao contractante depois da recepção definitiva
do toda a estrada.

12'

A rescisão do contracto terá togar de pleno direito, indopsn-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1. 0 Si deixar de : niciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3.° Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução o seus reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
montos nos prazos marcados.

5.° Si empregar operarios em 'numero tão insuffielente que
demonstre da parte do contractante dosidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, sal nos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contracta,nte, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

14'
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
1)) os preços das unidades constantes da relação impressa, quo

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extenso e tamisem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 do dezembro de 1903.

15'
A caução de 20:000 .;;, feita na férma da condição 11 9, ficará

pertencendo á União sio proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

16"
A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida con-

dição 11 a, poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.
17a

A concurrencia versará sobre:
a) o preço da construcção
b)o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponente.

18"
O calculo do preço da construcção para os fins da condição lia

tett', por base os volumes e qualidades constautes do relatorio

apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14".

Paragrapho unico. Fie t expressamente entsindido que -05 vo•
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das uni lados, segundo os stidos
o as medições definitivas, as necessidades do serviço e a4 indicaçõos.
do Governo, nos termos das presentes condições.

19'
E' reservado ao Governo o direito de annullar a previste con-

currencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propo4tas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sena que dali possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20'
Os proponentes poderão fazer acompanhar as sias propostas da

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, ficando. porém, livre ao Governo ellnetuar ou
não o respectivo contracto de arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unieo. Fica, outrosim, express mundo entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 10 do dezembro de 1907.-
J, F. Parreiras Horta.

Secretaria de F:strulo (la Inatt‘dritt, Viação
e Obras Publicas

CONCUREENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS 03 rORTO DC
RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMDUCO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro o
prazo marcado no edital abaixo para as obras de melhoramentos
do porto do Recife.

Directoria Geral de Obras e Viação, 2 de março de 1P08. —J.
P. Parreiras Horta.

•••nn

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, no dia 26 do
março de 1908 C), ao meio dia, nesta directoria geral, s rão recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado do Pernambuco, de conformidade com o pre-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.73 4, do 14 de novem-
de 1907, e sob as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1.0 Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do pharol do Picão e construido por sobre
as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a
profundidade do nove metros sob aguas minimas, com a extensão
total do 1.147 metros.

2.° Um molho de pedra jogada, partindo normalmente do
istlimo de Olinda, em direcção ao mar o terminando em quebra-
mar na mesma profundidade que a obra precedente, com a extensão
total de 798 metros.

3.° Caos para atracação, carga e descarga do navios, sondo:
a) um caos para 10 metros de profundidade em aguas niinintas,

na, extensão do 574 metros, entre a extremidade do caos do norte e
um ponto fronteiro á fortaleza do Brum ;

b) uru caes para nove metros de profundidade ein aguas mi-
nima,s, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros

c) um caos para oito metros de profundidade em aguas minimas,
em continuação aos procedentes, com 1.311 metros de extensão
até o extremo sul do bairro do Recifo

d) um caos de 2m,5 de *profundidade, com 153 metros até a
Guarda Mona da Alfandega.

4. 0 o alteamento e regularização da antiga muralha sobre Gr
recifes emergentes e a construcção da nova muralha até a casa de
banhos.

5. 0 A dragagem geral no porto parao seu a profundamento a
9.1 ,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entre os
ca,beços dos quebra-mares até o começo dos cies de oito metros de
agua, dahi em deanto a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia de 200 metros do extremo sul dos mesmos caos.

6. 0 O aterro comprehendido entre os novos caos o o actual
littoral.

7. 0 O arra,zamento do baixio rochoso que obstruo em parte a
entrada do porto o alcançando ahi a profundidade de 10 metros sob
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras cru outros to-
gares, onde se torne necessario, nos limites da dragagem a novo
metros marcados na planta geral.

(*) Prorogado até 10 do abril do corrente anno.

13^
Verificada a rescisão do . contracto nos termos da condiço

precedente, nenhuma indemnização será devida ao c nitractante.
além da que corresponder á impmtancia das obras realizadas nas
condiç5es e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo ele, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.
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8.° Construcção na faixa de 60 metros dos cáe 3 de sete armazens
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos ca.es;
dos edificios para a administração e para a Sande do Porto, assim
como a construcção de armazens exteriores em superlicie não
excedente de 4.356 metros quadrados.

9.° Apparelhamento dos caes com linhas ferreas de bitola de
una metro, linhas de guindastes de portal electricos, calçamento
e drenagem nas ruas.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações an-
pexas, e estão avaliados na quantia de 49.411:a71O, do conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
te unidade, tamboril 'untas a este edital.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commis.são, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos de construcção caberá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

IV

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
será de seis annos, contados da data do contracto, sondo incluido

'neste penedo o tempo riecessierio para a empraza contractante
apparelliar-se o installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anuo.

V
O Governo poderá contractar definitivamente, desde já ; as

obras de protecção ao porto, os caos, a dragagem e o aterro,
mencionados nos ns. I, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula l e, ficando os
trabalhos complementares e o apparelhamento dos caos, constantes
dos as. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio do
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese o na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accordo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, dos na. 8 e O acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamento pela commissão fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
oão prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvados as modificações que entender necesaarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das modificações
resultar projuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importanda e, na falta do accordo, por arbitramento.

VII
O contractante, si residir fora do paiz ou si organizar empraza

ou . companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e illi-
mitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciario brazileiros,quaesquer questões que

• com alie se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras em que, por direito,
a exija citação pessoal.

VIU

NO contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
mento dos clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o modo
do resolver as questões que se suscitarem entre o Governo o o
contractaate.

IX
O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do

litoral, cuja demolição é necesaaria para a execução dos trabalhes,
entregando desembaraçada ao contractante a arca precisa para a
execução das obras previstas neste edital..

O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier ao Governo e for proposto pelo concurrente;

1.0 Em moeda corrente.
2.° Em utulos da divida publica, nas mesmas condições, quanto

ás taxas de juros e amortização, dos que foram emittides para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

3.° Por operação financeira, a cargo do contractanto, com o
kerviço de juros e amortização garantido pelo Governo.

Os titules do que tratam os ns. 2 e 3, além da garantia geral
do Governo, terão, corno garantia especial, o producto da taxa de

2 04 em ouro sobre o valor oficial da importação estrangeira de
Estado de Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos ser-
viços do porto do Recife.

XI

A concurrencia versará sobre:
1.° A idoneidade dos concurrentes. provando terem alies exe-

cutado obras maritimas ou tluviaes do grande vulto.
2.° O pro.,esso de pagamento que mais convenha ao Governo.
3.° A tabela de preços de unidade para as obras e conseauenta

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do de-
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:00N, que reverterá
para os cafres da União, caso o proponente i'eixo de assianar o
competente ciai meto no prazo de 10 dias. contados da data, em que
pelo Mario O ffica' lhe for feita a notificação da aceeitação da sua
proposta.

XIII

O deposito constante da clausula precedente será eleved a
300:00nO em apolices da divida publica federal. ou em ilinbeiro,
sem juros, para a garantia da fiel observancia do to la e qualquer
das clau:nla; do contracto que for lavrado de accardo com as pre-
sentes condieões, perdendo-a em favor da União no caso de dobar
cidade do eontracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das obras
poderão ser examinados poios intereseados, quer nesta directoria
geral, quer no eseriptorio da commissão fiscal e aelministrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tambem prestados os mais esclareci•
mento; e informações de que porventura precisarem.

XV

O Governo poderá annullar a presente coneurrencia, caso jul-
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Geral do Obras o Viação, em 23 de dezembro do
1907.—J. F. Parreiras Horta.

Especificações e orçamento a qt.e se refere a condição II do pre-
sente edital

1—Dragagem e aterro

O preço 1$800, por metro cubico, da tabella, comorehende
extracção de lodo. ou areia, mais ou menos misturada tem ara
gilla, por meio de dragas de alcatruzes o o despejo no mar, em
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, do
fundo ''also, com transporte médio do cinco milhas.

Poderão ser tambem empregadas dragas de sucção . e portadoras
do material dragado.

O preço 2900 da tabella comprehentle a exteacção, por draga
do alcatruzes com dentw,de argilla compact e, tabatinga ou outro
material do dureza tal que o rendimento da draga se reluza a
um torço do verificado em areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço 1$950 da tabella refere-se ao atorr, ). com areias limpas
dragadas no estuario, removidas em batelões apropriados, o recal-
cadas por meio de bombas, no espaço comprehendido entre o actual
littoral o os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela cubaçã.o directa
nos depositos dos vapores areeiros, ou das dragas de sucçãoe nos
batelõos,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraplenos.

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; cesto caso, a medição será.
feita por perfis transversaes do aterro.

Ii —Excaraçilo submarina em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo processo Lobnitz o á dragagem o remoção dos
detritos, sendo o volume total da onavação avaliado em 51.300
metros cubicos do material de dureza variavel e incerta devendo
portanto o dito prego ser considerado como o preço médio do tra-
balho a effectuar, sendo as medições feitas, quanto pos.sivel, pelo
relevo do fundo.	

.

A destruição da rocha submarina será levada á profundidade
de 10 metros sob aguas minimas na Barra Grande, á- entrada do
porto, e a nove metros em outros logares, coma ao-longo da
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linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
ultima profundidade.

LU— Caes

O systoma do construção para os caos de 8, 9 e 10 metros de
agua em ba.ixamar minima de syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
Cões, no legar dos caos a coastruir e com laxe ueza, bastante para
o movimento o manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobre pontões conjugados.
• Sobro o terreno assim preparado será, lançada uma camada
de pedra jogada do um metro de espessura, que depois será regula-
rizada e nivelada por meio do apparelho de ar comprimido.

Ao enrocamento sobrepor-se-hão quatro fiadas de blocos arti-
liciaes de concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
differentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada blóco de 30 a 35 metros eubicos.

A começar da cota +(Po?. a ttingida pela fiada superior dos
blocos, até a de + "O, correspondente ao capeamentrelevantar,
se-lia a superstruetura de alvenaria de pedra, revestida externa,
monto por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma galeria,
destinada a receber os conductores de electricidade e, eventaal-
monte, a canalização de assuo, tendo esta galeria 0 .n,7 de largura
por l e1 ,4 de altura o uma cobertura de chapas de forro.

Atrás das muralhas do eles um enrocamonto será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, :atingindo o nivel
superior da ultima liada de blocos, com largura de ires metros no
Um°.

Os preços da tabella por metro linear de caos comprehendern,
'Will de todos os referidos trabalhos, mais a collocação de bollards
ou eabeços do amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
ferro para marinheiros de SO em CO metros e quatro escadas de
pedra.

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será de 500 kilo-
granimos por metro cubico de areia escolhida no isthmo de
Olinda, do lado domar ; a argamassa entrará por uma parte para
duas do pedra britada, que possa passar por um annel de sois
eentimetros de diametro.

A superstructura de alvenaria será con Infida de lajóes ou
pedras, levando por metro cubico do alvenaria 0,33 de arga-
massa 'do 500 kilogrammos de cimento por metro cubico do areia
'do praia corno a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá
o contractante empregar concreto, cm que a dmagem do cimento
seja de 450 Minoram-nos por metro cubico de areia.

O cace de 2 ,0 ,5 de calado em agua .; minimas terá corno infra-
structura uma base de l edra jogada, attingindo a cota 2 ,0 ,5 que,
depois de arrumada e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos do concreto de 2 .0 ,7 de altura e 3 por 4 metros
do base, na mesma composição que os blocos dos caos profundos.

11. — Enrocamen:os

Os enrocamentos são de cinco nategorias, a sabor:
1 0, enrocamonto commtun ou de 2° categoria, formado por

pedras, tendo até 100 kilogrammos de peso ;
2°, enrocamento de 1° categoria, formado com pedras de 100 a

1.000 kilogrammos de peso, com uma média de 300
30 , blocos naturaes de 3a categoria, do pez° do 1 a '3,5 toneladas,

com uma média do 2 toneladas
4°, blocos naturaes de 2° categoria, do peso de 3,5 a G toneladas

com uma média do 4,5 ; 	 ...
50, blocos naturaes de 1° categoria, do peso de 6 a 10 toneladas

com uma média do 7,5.
Para pagamento do material ao contractaute, o seu peso será

determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocada por
cada uma das embarcações carregadas ; sendo pela commissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a selecção das
pedras das differentes categorias o o seu embarque.

Nos enrocamentos com blocos naturaes.coneirá que os interstich)S
sejam mais ou menos °ocupados por material de menores dimensioes,
que será pago a parte.

Os preços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos atO o macadam pro-
venha, toda„das pedreiras de granito do Nazaroth, no cabo de Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pela barra do Suape, com
transporte de cerca de 37 kilomotros por mar até ó porto do
Recite.

V— . Qugramar

O quobra.mar a construir-se sobro o reoife submerso e em
prolongamento atO alcançar os fundos do O metros em aguas
min imas, será dos doais typos que constam dos desenhos approvados.

O primeiro typo é adoptado até a profundidade do 8 01 ,5 sob as
aguas minimas. Ef elle constituido por um largo embasamento do
pedra jogada, revestido do enrocarnento de diversas categorias

até a cota O ; nesta altura assenta do lado do mar uma liada do
blocos artiticiae.s. justapostos, de 2 a O metros de altura em secção
qoadrada f!e a metros de lado, cujo o! trine corresponde portanto .
a 23,4 metros cubicos e o pes o , acerca do 52 tonelabs.

Serão estes blocos fabriea , las de concreto composto de argamassa
de 950 kilogrammos de cimenta por metro cubico de areia do
praia, e os preços compreheodem o custo de 1 Goliath para 100
toneladas de carga e cabreas iluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de goa ,da, levantar-
se-ha, o enroeamento de mais um metro, e sobre ostro delois di
conveuientemento arrumado, se construirá urna muralha com
parapeito do lado do mar. Em segaida são lançados blocos
naturaes de ambos os lados da construção, attingindo a cota -1- 2,0,0,
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha será construida in sita, de conoreto, com a dosagem
do 450 kilogrammes do cimento por metro cubico do areia do
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
metallicas desmontaveis e convenientemente invejadas entre si.

Tanto a superstructura do concreto como os blocos de guarda
são pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 o 18 da
tabella.

O segundo typ do quebramar O adoptado em profundidades
de 8°,5 a 9%0 sob as aguas miaimas. Consiste no pr .paro de um
embasamento do oedras jogadas, cuja superfleie deve ser regu-
larizada o nivelada a cota 7, m5 sob aguas minimas, por meio de
apparelho de ar comprimido ; sobre este embasamento ião assentes
os monolitos do 2.000 tone'adas.

Cada monolito é construido em um caixão fluctua,nto do $ .cção
quadrada de 10 metros de lado com 8 n,5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada de concreto de 2',0 de altura, COrP2-
spondentlo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada uma parede de contorno com 10,10 do espessura, do
alvenaria de pedra, até que o caixão flutuo emergindo apenas
P0,0 sobre o nivel das aguas minimas.

O caixão O então rebocado até o legar do emprego, em meia
maré, o ah i encilhado com a descida da maré e com o auxilio
de algum lastro supolementrar de agu a. Sobre o caixão, que O per-
dido, fixa-se uma enseccadeira amovivel, com tres metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
caixão.

Depois do encalhado este, enche -se de concreto magro, com-
posto de argamassa de IS) kilogrammos de cimento por metro
cubico de areia do praia, até o bordo superior do caixão. Ao
abrigo da eneeceadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composiçoa que a do typo precedente do quebra,mar.

O preço n. 19 compreheude todos os trabalhos refo motes á
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.

1)0 pada Jado,.os monolitos são protegidos por um enroca.mento
de blocos naturacs de segunda e terceira categorias.
. Ao cabeço OU extremidade do quebrarnar corresponde um

daquelles monolitos, protegido por tosas lados (sim blocos na-
turaes. A muralha do concreto sobe ahi á maior altura, attin-
geado o parapeito a cota	 7,0 m ,por trem lados do cabeço ;
• superstructura está disposta a poder receber uru pharol do
ordem infidor.
• composição dos concretos no quebramar o as suas dimensi5ca
transver.;ans _estão sujeitas a modificações que possam sor intrc-
dozidas ~missão fiscal a bem da economia do seu
custre.sem, prejuizeida solidez das obras, assim como o contractanto
.Morá propor.moditicações nos processos do construcção, ficando
sempre respoiliavel pela estabilidade das construcOes

No caso do 2° typa de qu.ibramar poderá, por exemplo, a
guisa des monolitos ser te luzida a oito metros, auementatelo-,e
o camorimento para 12,5 "1 ., corra grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebramar, c, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necossario proteger
a curva do quebra.mar, do lado do mar, com una reforço do
blocos ratamos do 1 e 2' categorias.

VI—Massiço de concreto nos reci res emergentes
As obras de regularização e reforço da antiga muralha sobro

os recifes emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
das por meio do massiços do concreto, fitos in sito o amparados
por paredes ou cortinas metallisas amovivois, ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto O a mesma da supe,rstru-
aura do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella pago por
metro cubico, medido na obra.

. O ma,s.siço do concreto da nova muralha deverá ser engastada
na rocha, preparando-se para isto convenientemente um leito
horizontal com redente na superficie rugosa dos recifes ; na antiga
muralha deverá sor ligado solidariamente com as alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
tação das vagas provê-se o lançamento do blocos naturaes de l e e
2° categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 de dezembro de 1907.-
.1, P. Parreiras Horta.



QUANTIDADE	 PARCLAES
	

TOTAES

Ê1-n

M3480.000 1
M3130.000 2

864:001000
377:000 000

2.170.000 m3 3 4.231:500 000 5.472:500$000

51.300 4 ••n• 923:400$000
MI574 5 4.341:7368000

60 ml 6 418:5008000
MI1.311 7 8.243:5688000

23:0408000
35:5008000

153 mi 8 533:2058000 13.595:049$000

247.350 tons. 9 2.882:2958000
12.420 m2 14 121:7168000
13.390 tons. 10 187:460$000
30.340 11 533:9848600
17.820 12 395:60C,000
71.280	 b 13 1.960:20(M00
19.665 m3 17 1.777:710$000
8.074 m3 18 779:141$000

8.638:1168000

4.620 tons. 9 54:0548000
1.920 m2 15	 29:5988000
1.695 tona. 11	 29:8328000
3.740	 b 12	 83:0288000

10 19	 1.077:430$000
2.870 In3 17 259:4485000

1.533:3608000

800 tons. 9	 9:300$000
250 m2 15	 3:8508000
625 tone. 11	 11:0008000
465	 » 12	 10:3238000

1 19	 107:7438000
456 ,m3 17 41:2228000

183:4988000 10.354:974$000

30.540 tons 91	 462:618$ lii
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Tabella de preços

iz
X

_.

iPREÇOSESPECIFICAÇÃO UNIDADE DE UNIDADE EM £ ST. EM FRANCOS

1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 M3 18800 0-2,-3d 2-82
2 Dragagem em ta,batinga com despejo no mar por 	 .,- , 2$900 0-3-7,5d 4-5(
3 Aterro com areias dragadas 	 ) 1$950 0-2-51/44 3-0f
4 Excavação submarina em rocha.. 	 ) 188000 1-2-6 28-3(
5 Caes de 10 n2. de agua 	  Por n2. 1. 7:5648000 472-15-0 11.894-(
6 P	 14	 9 na. de agua 	 D 6:9758000 435-18-9 10.968-(
7 »	 »	 8 m. de agua 	 I> 6:2888000 393-0-0 9,N88-(
8 b	 b 2,5 n2. de agua 	   2. 3:4858000 217-16-3 5.4804
9 Enrocaraento commum ou de 2° categoria 	 	 . Ton.	 nat." 118700 0-14 4-74 ,5 18-4(

10 »	 de 1a categoria 	 » 145000 0-17-6 22-0(
11 Blocos naturaes de 3a categoria 	   » 178600 1-2-0 27-7(
12 s	 D	 D	 2a categoria 	 » 228200 1-7-9 34-90
13 »	 %,	 »	 1" categoria 	 2. 278500 1-14-4 43-20
14 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar 	 — M 2 95800 0-12-3 15-40
15 »	 r.	 .	 com applicação de ar comprimido 	 9 155400 0-19-3 24-21
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	 P 878'800 5-9-6 137-75
17 9	 9	 »	 nos quebra-mares 	 2» 90$400 5-13-0 142-15
18 Bloco do concreto de 52 tons. no quebra-mar 	 a 96$500 6-0-7 151-00
19 Monolito do 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	 D 107:7438000 6.733-18-9 169.422,69

Um

Orçamento dos trabalhos a executar

ESPECIFICAÇÃO

1°. Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
e) Aterro com areias dragadas 	

2°. Extracção submarina de rocha 	
3°. Caos:

a) De 10 metros de agua 	
b) , 9	 »	 › » 	
c) » 8	 9	 a s 	

Bldco em curva de 6 1U ,0 de raio 	
Demoliçã.o de um trecho do caes 	  . ..

d) Caes de 2m ,5 ae agua 	
s._ _

4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A—Typo n. 1—Massiço de concreto sobre enrocamentos era 1.035 metros:

a Enrocamento commum (142.830 m) 	
b Arrumação do enrocamento 	

Enrocamento de la categoria (7.762,5 m3) 	
d) Blécos naturae,s do 3" categoria (17.595 m3) 	
e) e.	 9	 9 2a	 9	 (10.350 m)
ii P	 9	 9 la	 s	 (41.400 m3) 	
g) Massiço de concreto 	
ic) BlÓcos do guarda 	

B—Typo n.2—Monulitos de 2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:
a) Enrocamonto commum (2.678 m2) 	

b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blécos naturaes de 3 a categoria (982 m3) 	
d) 9	 »	 9 2a	s	 (2.168m3) 	
e) Monolitos de 2.000 tens 	n Massiço de concreto 	

"- C—Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocamento commum (464 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blécos naturaes de 3" categoria (360 m3) 	
d) 21	 (265m) 	
e) Monolito de 2.000 tons 	
() Ma,ssiço de concreto 	

5°. Molhe do Isthmo de Olinda:
A—Enrocamentos até os fundos de cinco metros em 300 Metros :

e) Enroca,mento commum (22.950 rr) 	



10 ye para administração da commissão fiscal e trabalhos imprevistos

Total 	 Em Me 	
9 libras 	

francos 	

_
Visto.— Directoria Geral do Obras oiaço, em 23 de dezembro do 1907.—J. F. Parreiras Horta.

QUANTIDADE

o

ai 4
.„d
i=1

E.

PARCIAES TOTAES

8.290 tons. 10 116:060A000
8.780 11 154:523$000

733:206$( 00

106.660 tons. 9 1.247:922A000
16.141 10 225:9744000
17.190 12 381:6184000

1.855:514A00

22.420 tons. 9 262:3144000
600 a2 14 5:880000

1.422 tons. 10 19:903$000
1.460 11 25:6964(00
1.900 12 42:180$000
3.440	 » 13 94:6004000

950 na 17 85:880000
39) ea 18 37:635$000

574:0934000

1.440 tons. 9 16:8484000
600 m2 15 9:240$000
540 tons. 11 9:504A000

1.160 12 25:7524000
3 323:2?9$000

901 na 17 81:450$000

466:0234000

183:498A00 3.812:334$000

1.900 m3 22:8764000
8.740 m3 16 765:62000 788:5,00$000

180 ma 2:1674220
823 xel 16 72:5324800

74:7004000

3.70	 m3 16 324:1204000

570 tons. 12 12:654000
531 10 7:4344000

20:0S84000 418:9084000

22.252 3.126:4064000
4.356 1112 1.197:900$000

14.400 02 1.000:8004000
250:000000 5.55:108000

23.000 02 238:900$000
27.000 0' 459:0004000

75:0004000 770:9004000

ma. 2.400:0004000
0••• 5:300:000000

b) Enrocamenta de 1 1, categoria (4.800 ru3) 	
c) Blocos de 3° categoria 5.100 In3) 	

ESPECIFICA ;;ko

B — Enrocamento até os fundos do 7 metros em 407 metros
a) Enrocamento conunum 81.864 m,) 	

P categoria (9.361 m3) 	
c) Blocos de 3a oategorio. (9.972 mo) 	

C — Massiço de concreto sobre enrocamonto em 50 metros :
e) Enrocamento commum (13.000 in) 	
b) Arrumarfio do enrocamonto 	
e( Enroca.mento de P categoria (8 ..-5 in3 ) 	  ....
d) Blocos do 3°. categoria (851 m3) 	
e) 2a	 r	 (1.100 rir) 	
f) 1"	 (2,000 nr) 	
g) Massio de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P — Monolito do 2.000 toneladas sobro enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamento commum 	
1)) Arrumação de onrocamento por ar comprimido 	
c) Blocos do 31' categoria 	
d) )1,	 10 24

c) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra -mar (como para 4-C)
6. 0 Obras sobre os recifes emergentes
A) Nova muralha em 050 metros:

e) Excavação mu rocha (a 124010) 	
b) Massiço de concreto	 4	

— Alteamonto e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralhts em 90 metros

Excavação em rocha (a 12$G40). 	
b) Islassiço de concreto 	

3. 0 a) Blocos naturaes do 2., categ-ria 	
b) Enrocamento do P categoria 	

7. 0 Armazons, galpõe.s o outros edifícios
e) Sete armazens apparolliados ao lonr.;0 do cães 	
0) Armazens oxternus 	
c) Gaipos para carvão	
d) Edilicios da administração o da. Sande 	

8.° Cal atnentos e drenagem
Calçada s macadamizadas 	

a,(tdi (c a parallelipipedos 	
Drenagem de aguas pluviaes 	

9.* Apparellta.monto do caos, linhas ferroas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes do portal, electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina eloctrogena e intonações
e illuminação eloctricas, etc 	

Desapropriações 	

49.411:6714000
4.941:1674000

54.352:8384000
3.397.062-7-6

85,468.231,38
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2.° Massiço de concreto
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Illscola, Naval

De ordem do Sr. contra-almirante (tire
etor, previno aos interessados que os exa.mo;
da, 2° época terão togar na proxiino dia 16,
Is 10 horas.

Escola Naval, 11 do março de 1903. —
Amador Rumo de Andrade, 2, ofileial. (•

IntendenciaC4erztl	 ("41 te:1'Pa

O conselho do compras des . a reparrioão
reéebe propostas, no dia 19 do corrente mez
e anno, até ás 12 horas da, m nhã, para o
fofnecimento dos seguintes artigos

Pardamea'o

C07m ,5 de brim branco de linho trançado,
largo.

2.480 metros do brim lcaki.
140 metros de baetilha azul, enfestada.
244 metros de baetilha encarnada, eu-

restada.
42 botões dourados, grandes, par.: en-

genharia.
620 botões dourados, grandes, para ar-

tilharia..
225 boiões dourados, grandes, para ca-

1.505 botões dourados, grandes, para in-
fantaria.

16 atões dourados, pequenos, para
engenharia.

100 botões dourados, peauenos, para
artilharia.

472 botões dourados, pequenos, para
infanta..ia.

472 botões dourados, pequenos, para
eavallaria.

2 .8 . 400 botões convexos de metal amaxello
.1!	 do 14x8.
100.800 boiões cOnvexos de metal amarello

•	 de 20 X 8.
763 botõeá de massa, pretos, grandes,

para artilharia.
763 botões do rdassa, pretos, grandes,

j	 para eavallaria.
1.463 bOtões do massa, pretos, grandes,

para infantaria.
436 botões de mas-a, pretos, pequenos,

para artilharia.
436 botões de massa, pretos, pequenos,

para cavallaria.
836 botões de massa, pretos, pequenos,

para infantaria.
2.231 botões de osso, pretos, pequenos, de

dons furos.
3.762 botões de osso branco, pequenos, de

dons furos.
27 botões de osso branco, grandes, do

dons füros.
132 metros da cadarço preto de lã do

("018.
141 metros de entretela do linho.
333 metros de motim listrado de côres.
520 metros de mc rim de forro do

0°1,80.
175m,4 de morim) preto, enfestado.

t94 i°,50 de panno garance, fino, de lm,40.
92 metros de panno azul ultramar,

fino, de 1°1,40.
1.01 1%80 do panno mescla, fino, de 1°1,40.
;k91°, ,80 do panno azul ferrete, fino, de

443 metros de pannos azul ferrete,
fino, para capotes de 1°1,40.

1.040 metros de sornado preto de lã
de 0m004.

262;126 do soutache de prata ei.3 0%004.
32%5 de baetilha, enfestada.

As pessoas que pretenderem contraotar
es4s fornecimentos deverão apresentar
do'cumento da caução de 1:000$, feita na Di-
rácçbjo Gorai de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta • oneurreneit cs
pretendentes deverão apresentar, até o dia
17 do fluente mez, reitrerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguiaies documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado o, bilhete de imposto do usa
commercial relativo ao semestre fluente, e
outro pedindo guia para fazer a caução.

As propostas devem sor em du2licata,
sanadas as primeiras vias, es.:riptas com
tinta preta, sem rasura e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
rec r ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, deveado fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se stkjei-
tarem á multa de 5 , caso recusem assignar
O respectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo pira esse
fornecimento é de 30 dias.

Previne-se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas que não
vierem acompanhadas das competentes
amostras.

Primeira soarão da Intendencia da Guerra,
10 de março de 1908.-0 chefe, tenente-coro-
nel Manoel Perreira Neves Junior.

PARTE COMMERCIAL

Cam ara Syndicil (1(3'74 Corre-
toro-4 de Vszudocl piablicos
da ea,pi tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 dl»	 A' vista

Sobre Londres...—.	 15 5/32	 15 1/64
s Pariz 	 	 $630	 ._;638
» Hamburgo 	 	 $777	 t,;;787
s Italia 	 	 —	 $640
s Portugal 	 •	 —	 $328
s Nova York....	 __	 3s314

Libra esterlina„ em moeda 	 	 16$025

	

Ouro nacional,em vales, por 1$000 	 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

	Apolices geraes de 5 %, miadas 	
Ditas idem idem de 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom ....... 	 • 	
Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestirno Municipal

de 1896, port 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas idem idem, do 1006, port 	
Ditas idem, idem, nem 	
Ditas do Estado (le Minas Ge-

raes, de 1:000$. 5 % , nom.
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 %. port 	
Bane() Nacional Brazileiro 	
Dito do Commercio, integ 	
Comp. Ind. do Norte e Oeste do

Brazil. c/20 Vo 	
Dita Seguros Merettrio, c/50 %...
Dita Estrada de Ferro Minas do

S. Jeronymo 	
Dita Transportes o Carruagens 	
Dita Cervejaria Brahma 	
Dita Tecidos Milano, 	
Dita Docas de Santos 	
Debs. da Sociedade dos Empre-

gados no Commercio 	
Ditos da Comp. Cantareira o

Viação Fluminense 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 900$ 	

Ditos da Comp. ' Ferro Carril do
Jardim Botanico, 1° s erie 	 	 •213003

Consolidados da Voneravel Ordem
3' de S. Francise) da Peniten-
cia 	 	 220003

Secretaria da Camara Syadical do Rio do
Janeiro, 12 de março do 19)8.— Josd Cia.( -
dio da Silva, syndico.

A Camara 83'1-Rica' dos n rr e tor es de
Fundos Publicos da Capital Federal, em se-
são de boje, resolveu admittir á. negociação
e respetniva ct.tação ollicial na Bolsa as
acça ,s halografias da Companhia Materiaes
de Construcçj'ars, em numero do 2.000,do va-
lor nominal de 200$ cada urna, nominativas
e ao portador, representativas do capital
social de 400:000)00.

Na secretaria desta cantara ficam arehi-
vados um exemplar da cautela de acções e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 12 de março 'e 1908. — J. Cl vdio
da SitrY, syndico.

Junta dos Corretoras

COTAÇÕES DO DIA 11 DE MARÇO DE 1908

Assucar branco, crystal, de Campos, 580
reis por kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 550 a
560 reis por kilo.

Dito Demerara, idem, idem, 450 a 460 reis
por kilo.

Dito mascavinbo, idem, idem, 4 85 reis
por kilo.

Dito crystal amarello, de Maceió, 450 réis
por kilo.

Café, 5$200 por arroba.

Dito 48125 a 4$630 por 10 kilos.

Sebo do Rio Grande, 540 reis por idlo.

Algodão em rama, do sertão da Parahyba,
12$300 por 10 kilos.

Dito idem, idem, idem, i s. sorte, 12S100
a 126460 por 10 kilos.

Dito idem, idem, de Pernambuco, me-
diano, 12$ por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1908.-
O presidente, João Severino da Silva.-0
secretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS

A.u.4rusta e Itefg peitavel Loja
Capitular Amparo da Vil-
tude

CORRIGENDA

Na acta da sessão extraordinaria publicada
no Diari Olficial de 6 do corrente, paragra-
pho (c), onde se diz—Que a Loja é represen-
tada por uru voneravel, um secretario, um
orador e um thesoureiro; substituivel o ve-
neravel pe!os 1° e 2° vigilantes o os demais
cargos pelos seus adjuntos, havendo uru
adjunto para cada um dos cargos— diga-se:
Que a Loja é administrada por um vene-
ravel, um secretario, um orador o um the-
soureiro, substituivel o veneravel pelos 10
ou 2° vigilantes e os domais cargos pelos
seus adjuntos, havendo um adjunto para
cada um dos cargos.

Capital Federal, 12 de março do 1908.-
Educo-cio Olympic, Jorge, secretario.

1:030$000
1 :017s000

1:012J:000
1 : 015000

19 I $000
200$000
184s'100
18t30 0

808$)00

62&00
38000

147$000

1$000
10000

13.:A00
65-4)00

ltb $(100
300S000
320$000

51$000

202;.500

203000
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PATENTES DE INVENÇÃO
n•••n•••	

ãV. 5.282-Memorial deseriptivo de t4iil pe-
dido de privilegio, na Repuln'ica dos Fstados
Unidos do Brazil, para <aperfeiçoamentos
em geradores de gaz acetylettei Invençáo
de Agustine Uris, dontieitiado eni Nova
York, Estados Unidos da Ameriex

Refere-se esta invenção a apparelhos
geradores do gaz acetyleno por meio da
reacção da agua sobre o carbureto do calcio
ou carbito, e especialmento a apparelhos
reaulados automaticamente para gerar ace-
tylene sob pressão variavel até certo
(por exemplo, até 2,33 atmaspher as) e di-
rectamente do carbito. O apparelho é do
typo dos que toem uma unica camara
geradora e de pressão, de capacidada In va-
riava!, distincto do um bom conhecido typo
do apparolho em quo o gaz produzido se
dirige a um reservatorio da capacidade
variava], por moio do uma eapanula quo
sobe oit desce segundo as variaçies e flutua
çõos da pressão do gaz.

O apparelho da presente invenção é es-
pecialmente adantado para ser applieado
com um cambustor de giz oxv-acetylono
para soldar metaes, e em que, para, se obter
bom resultado, é indispensavel que a presdo
possa, variar do 1,01; a 2.33 atino mlieras de
accUrdo com a espessura do metal que tom
de sor soldado. Com o acetyleno sob pres-
são é possivel effectuar facilmente a sua
união com o oxigene° nas proporções con-
venientes que o metal não seja carbure-ta-
do on queimado, o que é falei acontecor
com os g wadores usuaes do aectelene. Ace-
tylene pôde ser obtido era tubos de alta
pressãa cheios de acetylene e de substancia
poroet, mas nesta fôrma é muito mais caro
o menos conveniente do que gerado directa-
mente do carbito. Lambem SJ pôde empre-
gar neste apparolho carbi to em graielee po-
dai; ts, funecionando melhor e produziado
anais 2az do que com o carbito cru pequenos
fragmentos.

A minha invenção abrange varias earacte-
risticas nova', que se adaptam proffeita-
mente a um gerador do typo especificado,
entre as quaes devo mencionar um regula-
dor autornatico, que faz funccionar directa-
mente o motor do alim mtador do carbito
por meio da pressão do gae que pôde ser re-
gulada rigorosamente por meh de um con-
trapeso, e que é indicada por um manome-
tro ; meios novos o simalificaelos para a.
passagem do ar da camitra geradora, (pian-
do esta tealia de ser esvasiada ou enchida
de novo com agua, os quaes tomando a fôr-
ma de um tubo com valvula reguladora,
que serve ao mesmo tempo de ladrão, es-
tando a valvula em connexão com o tubo do
entrada da agua para a camara geradora,
do modo tal que se abro sórnente quando
está aberto o obturador do referido tubo do
entrada da arrua,

Outra caracteristica nova do presente
apparelho consiste em um tuba de esc ia-
meato do gaz provido de obturador de agua,
empregado de preferencia com um filtro
ou lavador.

Nos iosenhos annexos a fig. 1 é uma ele-
vaçã.o lateral do apparelho completo ;
fig. 2 é uma secção vertical axial do appa-
rolho por 2-2 da fig. 1; a fig. 3 é tamborn
uma elevação lateral em sução vertical
pelo dispositivo do obturar o do filtrar no
lado do descarga do gaz ; a fig. 4 é uma
vista d t parto superior do .apparelho • a fig. 5
Ó detalhe do dispositivo regulador que
actua o motor empregado para fornecer
carbito á. camara geradora.

10 é um roservatorio cylin lrico vertical
do metal, bastante forte para resistir ás

oresaise a que possa estar sujeito, na p
superior do qual está adaptado um reci-
piente de earbito 11, que Se ajusta perfeita-
mente na abertura superior do reservatorio
o se fecha com uma tampa arnovivel 12.
axada por meio do parafusos 13 t um flana°
annular 14, com interposição do um annel
de gacheta 15 parei, obter-se urna junta es-
tanque. O recipiente 11 tem um fundo co-
nico 16 provido de um tubo do descarga 17,
trazendo em sua parte in orior um prato
rotativo 18, de alimentação de carbit,o, sus-
pomo por uma basto central 19 que, por
moio de uma junta tlexivel, 20, está. em
connexão com o eixo 21 de um movimento
do relogio 22, fixado na tampa 12. Suspsnsa.
do fundo conico 16, por meio do correntes
23, por exemplo, está, uma armação 24 em
que estão fixados uns tantos desvieelores do
carbito 25. constituidos por laminas dispost as
obliquamente em relação ao raio do prato ro-
tativo 18 e por consequencia em angulo com
a trajectoria que s egue a superficie do or ia°
em sou movimento, actuando as referidas
laminas para desviar o carbitodoscen lo pelo
tubo 17, o impellil-o para o bordo do prato
de alimentação 18. A parto inferior do re-
servatorio 10 constituo a canaara geradora
de gaz e está. normalmente cheia de agua
até ao nivel indicado na fig. 2. Para se
encher o reservatorio com agua, ha, no ex-
terior do mesmcaum tubo 26 provido do um
funil 28, com tampa 20. A parte inferior
do tubo 26 une-se a um tubo curto 30, des-
embocando no resorvatorio 10. Um registro
31 permitte abrir ou fechar o tubo 26 quando
se queira, indopedentemente da tampa 29.

Fixada na pita ext ‘rior do reservatario
10, ou pouco mais ou men..s metade de sua
altura, o ficando completamente pela part 5
de ferra da camara geradora, ha uma ca-
ntara de dreetagem 32, dotada de um tubo
do descarga de agua 33. Cammunicando
com a calmara 32, através da parede da
sua parte sueerior ha um tubo 31 servindo
ao mesmo tnnpo de ladrão e para passagem
do ar, que abre na amuara geradora em
um ponto que coineido com o maximo de
altura u sta, camart ((ig. 2). Este tubo está.
provido do um registro d pre:s tgern de ar
35, cuja chave esta em conaexão, por meio
de uma haste curva 36, que gir eia sup-
portes 37, fixados na parede do reervatorio
10, com a tampa 29 do tubo da entrada tio
agua 26; e as re!açks das partes são taes
que, quando a tampa 29 está fechada (fig. 2).
tombem está foch Ido o reaistra 35 ; mas
quando se abro a tampa para se encher do
agua a amuara geradora. o registro 35 tam-
bem se abre para pormittir que o ae que
se acha dentro da camara, geradora se des-
loque através do tuba 34 para a parte supe.
Mor da cam ara, de dren tgom, do que si
escoa por moio de um tuboe3S desombocando
na atmosphera.

Na extremidade inferior da camara gera-
dora ha um prato concavo 39 provido de una
tubo de descarga 40, abrindo para fóri. do
resorvatorio por intermedia de uma torneira
ordiaa.ria 41.

Na parto inferior na cana Ira geradora
adapto um agit tdor rotativo (dg. 2), con-
sistindo em um eixo inclinado 42, montado
em mancaes 43 nas paredes la,teraes da os-
mara; urna das extremidades deste eixo
prolonga-se para o exterior e está provida
de uma manivela 44 o 45. O eixo em sus
pano situada no interior da carta ara, traz
pás 46 dispostas perpendicularmente, que
servem, quan lo se faz girar .o eixo, para
agitar o remexer a m tssa, do carbito e agua
que rodeia o referido eixo, facilitando assim
o access() da agua ao carbito o a consequente
geração de gaz.

Referindo-me agora aos moios de effectuar
e regular o escoamento de gaz sob pressão,
47 (fig. 1) é um tubo curto abrindo livre-

mente por tinia extremidade perto da ex-
tremidade suparior do reservatorio 10, o li-
gado pela outra extremidade ao centro de
uma ligação de quatro ramos (fig. 3). Ao
ramo inferior desta ligação está adaptado
um tubo 49, cuja extremidade inferior pe-
netra na parte do cima do uma cantara do
obturação 50, que se ap oia em supporto 51.
Esta camara está fechada hermeticamente
por uma tampa superior 52 de que de-
pende um tubo 53 (fig. 3), em cuja extremi-
dade inferior está, fixada uma caixa cylin-
drica 54, provida do uma borda inferior 55,
com dentes em fôrma do serra. O tubo 49
do escoamento de gaz penetra na extremi-
dade superior do tubo 53 através da tampa
52; o a extremidade inferior aberta do
tubo 53, que se prolonga um pouco abaixo
d.À, chapa horizontal saperier 54, é regulada
por uma valvula cylindrica. 56, normalmente
c imprimida contra o tubo 53 por meio da.
força ascen Armai do um tluctuaelor 57, em
que está fixada a valvula cylindrica, tendo
esta valvula uma hasta vertical 58 que
corro em guias 59 fixados no interior do
tubo.

A calmara 50 está, normalmente cheia
de agua até uma torneira (fig. 3) de nivel
6). Por cima da camara obturadora 50 e
apoiada no supporta 61 está uma eama,ra
do lavarem ou filtração 62, consistindo a,
mesma de um cylindro hermeticamente fe-
chado por urna tampa superi r 63 e cheio
de cabanos 61, ou substancia filrrante equi-
valente, atrav( ,s da qual pa-sa o gaz com o
fim de lhe extrahir as particulas solidas e
outras i impurezas. Um tubo 65 põe em
communicação as cantaras obturas] ora e de
filtrar. 66 é o tubo do es .oam 'nto do gaz
purificado sob pressão ; na principal appli-
cação desta maceina o subo 66 estai em coa-
flexão com um tubo ou mangueira connnu-
nica.ndo com o combustor.

Una dos ramos horizontaes da ligação 48
communica por internuelio de um tubo 67,
com um disaositivo de segurança negai ido
por unia valvula do ccutvape.so. communi-
ciando esse dispositivo com a parto superior
da camara do drenagem, por intermedio de
um tubo. O outra ramo horieental da li-
gação 48 commuuica por meio do um tubo
adequado 69 com um manometro 70 indi-
cando a pressão no interior do a,pparelho.

A pressão do gaz na eamara, geradora 6
mantida substancialmente const ante por
meio de uru dispositivo automatico que re-
gula o fornecimento de carbito á cantara,
do accordo com a pressão existente em dado
momento no interior do apparollio. O dispo-
sitivo a.limentador de ca.rbito é movido por
um movimento do rclogio motor, provido
de urna roda do feio adaptada de prefil-
rencia ao eixo da ventoinha do mesmo movi-
mento, com a qual roda coopera urna la-
mina do freio applicada do modo a fazer
parar o movimento pela acção do um regu-
lati ir de pressão que iuclue urna alavanca
com contrapeso, que pôde ser deslocada
mão para funccionar a uma pressão ma-
xima predeterminada, á qual so deve inter-
romper o fornecimento de carbito. Conjun-
ct imanto estas roda o lamina do freio, em-
prego tarnbem uma fôrma nova do egu-
lador que funcciona autom aticamonte para
impedir que o motor, quando parado, se
ponha outra TOZ de repente em movimeato.
produzindo uru excesso do alimentaçlo o a
geração subita do gaz com pressão que não
se desejo. Referindo•mo mais particular-
mente ás figs. 1, 4 o 5, 71 é o oixo da -'eu-
tomba do motor ; fixada nesse eixo eeta•
uma roda em fôrma do um disco horizontal
72, cuja periplieria é cereada parcialmente
por urna lamina de freio 73, uma das pontas
da qual está fixada á caixa do motor, em-
quanto que a outra ponta é presa em um
cordel 74, passando por baixo do uma
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roldana vertical 75, e em eonnexão com
Uma alavanca 76.articula.da em uma haste
do supporte 78, fixada no caixilho annular
de uma caixa lenticular 79, contendo um
diaphragma conveniente 80, que está em
connexão com a alavanca 76, por inter-
Medi° da ligação 81. Um peso 82, corredio
na alavanca na qual pede ser fixado por um
parafuso do pressão 76, será levantado
pela acção da pressão do gaz sobre o lado
inferior do diaphragma 80 o communicando
a este por meio de um tubo 84, adaptado
ao ramo vertical superior da ligação 48.
A lamina do freio 73, é então afrouxado do
contacto com o disco de freio 72, por meio
de uma alavanca angular 85, cujo um dos
braços está em connoxão com o cordel 74,0 o
outro braço supporta um contrapeso 83, que
normalmente estica o cordel 74 para baixo
o ao mesmo temro para a parte interior,
e assim solta o disco do freio quando o
pormitte uma citiéia, de pressão por baixo
do diaphragma 80.

O disco do freio 72, conjunetamento com a
lamina de freio 73, é construido de modo a
operar como um regulador automatico para
determinar que o motor comece a mover-se
assim que a lamina do freio tenha sido
afrouxada. Em pontos diametralmente op-
postos do disco de freio 72, que tem fórma
de taça (fig. 3), são pivotados dons pesos
curvos 87, de fôrma tal que as suas faces
externas se adaptem á parede curva interna
do bordo do disco 72. Estes pesos teem sa-
liencias 83, adaptadas a penetrar em
aberturas 89, formadas no bordo circular do
disco 72.

No funcionamento deste dispositivo re-
gulador, emquanto o motor estiver forne-
cendo o carbito em quantidades convenientes
ã canastra geradora que esta na parte infe-
rior, e a pressão estiver abaixo do limite
predeterminado, o diaphrag.ma 80 não está,
bastante levantado para applicar a lamina
de freio 73 ao disco 72 e este está completa-
mente livre para, pela parte que lhe cabe,
regular o movimento do motor. Comtudo.

, quando a preo:ão do gaz se elevar ao limite
maximo ou acima deste limite, a alavanca
76, actuada pelo diaphragma 80, puxa a la-
mina do freio 73 e a applica contra a peri-
pheria do disco 72, fazendo para o motor o,
por consequencia, interrompendo o forneci-
mento de carbito. Então a pressão do g,tz
desce e a pressão da lamina do freio 73
sobre o disco de freio se afrouxa e o motor
começaria normalmente a andar a toda
velocidade, do que resultaria um não dese-
jado e subito augmento do quantidade de
carbito fornecida ao gerador.

Esta operação não desejada 6 evitada com
O dispositivo descripto, devido ao facto que
assim que o motor começa a andar, devido
ao afrouxamento do freio, a força. centri-
fuga impelia os pesos 87 para o exterior,
pondo as saliencias 88 em contacto de fricção
com a lamina do freio e diminuindo e mo-
derando a grande velocidade do motor.

Este dispositivo auxiliar de enfreiarnento
permitte comtudo que o motor funccione de
modo que o fornecimento de carbito se
effeetue sob um começo gradual de movi-
mento, em quantidade sufficiente para resta-
belecer o trabalho normal do apparolho e a
producção normal do gaz.

Vê-se, puis, que este dispositivo automa-
tico impede a °reação de pressõ ,s excessivas
de gaz, resultantes de um disparo subito do
motor, e funcciona, automaticamente como
'um freio auxiliar do força menor para
manter o motor a uma velocidade média
normal, quando deixa de funccionar a acção
do freio principal.

Disto resulta amoito maior uniformidade
'na operação do gerador o nas pressões do
gáz produzido.

A camara geradora enche-se de agua,
abrindo-se para o lado a tampa 29 para se
descobrir o funil 28: esta operação faz
simultaneamente abrir a valvnla, 35 e por-
mitte que se escoe para a a.tmosphera, o ar
ou gaz roddual que estiver no gerador,
isto pelo tubo 34, cama.ra de drenagem 32,
e tubo ejector 38. Do modo semelhante,
quando a agua o lodo tiverem de ser
tirados pelo tubo descarga 40, a valvula 35
é aberta, deixando entrar ar pelo tubo 39,
cama,ra do drenagem 32 o tubo 31, para
substituir a agua e lodo tirados, permittindo
a descarga destes. A camara. do obtura-
ção 50 está cheia do agua até altura tal
que a força ascensional do fluctuador 57
mantem a valvula 56 em contacto com a
extremidade inferior do tubo do descarga
de gaz 53 e, fechando-o, portanto, até que
a pres ,ão predeterminada tenha sido pro-
duzida; então o gaz rem, a valvula, a des-
viar-se do tubo o borbulha aeravés do
bordo dentado da caixa 54, dividida em par;
ticulas minusculas, sobe através do liluido
para a parto superior da camara obtura-
dora 50, do onde passa através do tubo 65
para a camara do filtração 62 e, atra-
vessando-a, se escoa dello sob pressão subs-
tancialmento constante, através do tubo 00
para o combustor ou outro ponto do utili-
zação.

O dispositivo do -segurança	 protege
o reservatorio contra ruptura em caso de
pres, 75 ,s excessivas subitas, emquanto que
o dispositivo giro funcciuna, por meio de
diaphragma, na parte superior do appare-
lho, por meio do dispositivo regulador
acima deseripto, faz parar automaticamente
o motor e interrem,:e, consequwia o
fornecimento de cariado, quan'io tiver sido
attingido o maximo de pressã

Assim que se tiver accumulada no findo
da camara geradora uma quantidade
der tvel do carbito, a economia e cdicienda
do apparelho pede ser augmentada, pondo-.se
em mcsimento o agit ida' . 46, mio, reme-
xendo o c trbito, permitte que a agita o ata-
que mais ellicazmente e em todas os pontos
pondo o gaz em liberdade. O agit idor
especialmente OH, quando se empregar
c.trbIto em pedaços relativamente grantes,
pois que serve bara quebrar mai . ; ou menos
os pedaços, bem como para mudar a posição
que ocoupam uns em relação aos outros,
dentro da camara.

Do que fica descripto, vê-se que a minha
invenção apresenta um apparelho b !rn ad-
aptado para produzir gaz sob uma pres,ão
capaz de ser préviamente determinada, ri-
gorosamente, pondo em posição eonvenient.)
o peso corredio 8?, que funeciona automa-
ticamente para manter a referida pressão a
um limite substancialmento consoante, bem
como para evitar ao apparelho perigo pro-
veniente de excesso do pressão accidental
ou excessiva, tanto por moio do di -positivo
de segurança, corno Tolo regulador de forne-
cimento de carbito. Tal apparellio é perfei-
ta,monto adaptado a fornecer gaz sob pressão
a um combustor ou maçtriço a giz oxy-
acetylene, comquanto qtic,ob muitos yonto;
de vista, se adapte tambem á producção do
acetylene para outros fins.

Em mamo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, um apparelho para producção do gaz
acetylene sob pressão, caracterizado p.da
presença de uma camara geradora, fechada
o inexpandivel, com um dispositivo actuado
por um motor para fornecer carbito á agua
nella contida, o urna camara obturadora
contendo uma valvula actuado, por um fim-
ctuador, valvula que fecha a extremidade
do tubo do descarga do gaz quo penetra
nesta camara, até que a pressão do gaz seja
sufficiente nara vencer a força ascensional

do fluctnador o abrir assim a valvula para
descarga do gaz sob 'pressão

2°, um apparelho, segundo a reivindica-
ção 1, ao qual se ajunte a caracteristica do
um regulador adaptado para fazer parar o
fazer trabalhar o motor de um alimentador
do carbito, conformo a pressão do gaz ex-
istente no gerador, actuando sobro um dia-
phra,gma om opposição a urna alavanca em
connexão com regulador e tendo um contra-
peso ajustavel para determinar a pressão, ã,
qual o regulador tom do fazer parar e
motor ;

3°, um apparelho segundo as reivindi-
cações 1 e 2, em que o regulador do motor
tem uma roda de freio o uma lamina do
freio, com dispositivo actuando pela força
centrifuga, adaptado á roda de freio,de modo
a entrar em contacto do fricção com a la-
mina de freio, quando esta estiver afastada
da roda do freio, para impedir que o motor
comece a funccionar a toda a força, quando
o freio se afrouxai

4 0 , um apparelho segundo a reivindi-
cação I, ao qual se junta a caracteristica do
uma camara do drenagem, communicando
com a atmosphora, e um tubo de connoxão
entre a minara do drenagem e a camara ge-
radora, com uma valvida no referido tubo
que, quando aberta, constitue o dito tubo
tanto um ladrão como um tubo de passagem
doar da cantara geradora •

5^, um apparelho segundo as reivindi-
cações 1 e 4, cuja camara geradora, tem um
tubo de introducção de agua na mesma,
provido o tubo COM uma tampa movei, e a
valvula no tubo pondo em connexão a ca-
rnara geradora e a de drenagem, tem uma,
connexão com a refel ida tampa movei, de
modo que quando está aborta a tampa tam-
bem e ti aberta a valvula, e quando a
tampt está fechada tambem está fechada a
valvula
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